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Stálin, em 1924, fazendo o imortal juramento, quando da
morte de Lênin,
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0 MAIOR AMIGO
DO NOSSO POVO
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M*«i*U£«l DE PflESTES AO C C. DO P. C. DA U- B ¦ S. S.

osso PovoNJuramos Que
Jamais Fará a Guerra* Pátria do Socialismo

^^w

i
ESTÃO 

cobertos de luto e de dor os corações e os la- ^res de todos os trabalhadores, de todos os ho- á
mrmr, e mulheres que arn"m a paz, de milhões e mi- ^lhões de seres humanos sobre a face da terra. Os po- ^vos choram o cro'^e profundo, a imensa tragédia de pterem perdido Stálin. «Nenhum homem fez tanto pela ^humanidade», diz o apelo candente do Comitê Na- Ú
cional do Partido Comunista do Brasil. «Ao lado de |5Lênin, foi o chefe da maior revolução da história, a Ú.
Grande Revolução Socialista de Outubro, que marcou íp
o início do desmoronamento do capitalismo e da liqui- Ú
dação da exploração do homem pelo homem. Foi o ^construtor do socialismo, o artífice da vitória dos po- Ú
vos na guerra contra o fascismo, o denfensor da so- ^berania e da independência dos povos, o arquiteto do Ú
comunismo ' Stálin foi o maior defensor da paz e âa |felicidade do homem». úi

O gigante que transformou a história e construiu g
na gloriosa União Soviética o farol que guia a huma- ú
nidade no caminho para a conquista dum radioso fu- ú
turo de felicidade S*álin que deu esperança e certe- p.ia a todos os explorados e oprimidos é chorado pelo ^
povo brasileiro que, com suá morte, perdeu seu maior Ú
cmigo. Um profundo pesar invade os corações de to- ^dos os brasileiros Desde as grandes cidades, nas fã- Ú
bricas, nos quartéis e nas escolas, até o fundo dos ^foudos, nas palhoças dos camponeses, nas fazendas e Ú
plantações, no sertão nordestino calcinado peia seca,- po nome de Stálin é pronunciado como um brado de é
libertação e de luta. ^

Em todas as consciências vive a convicção pro- pfunda de que seguir e praticar os ensinamentos de ^Stálin é fazer o que é Justo e indispensável para ar- pmncar nossa pátria estremecida do atraso e da mi- ú
séria em que foi jogada pelos grandes latifundiários, %
grandes capitalistas e pelos colonizadores imperialis- á
tas ianques. O grande discípulo de Stálin, Luiz Cor- plos Prestes, é o Cavaleiro da Esperança de nosso povo. ^O glorioso Partido Comunista, que Prestes forja e edu- ú
ca»à imagem e semelhança do invencível Partido de p
Lênin e Stálin. é amado, respeitado, prestigiado e se- &
guido cada vez mais. pelas massas populares de nos- ^sa nátria Mais de uma vez nosso povo manifestou a Ú
Stálin a sua çiratidãc e reconhecimento por ter ins- p
piradc e dirigido o maior movknento da história hu- ú
mana. a luta pela pa? que impediu e continuará im- i
pedindo que os inimigos da humanidade consigam ^atear o incêndio universal da guerra atômica. As mães pe os jovens brasileiros reiteradas vezes manifestaram ^sua gratidão a Stálin porque graças a Stálin nossos ^
jovens não puderam ser enviados para a matança na ||Coréia ou em qualquer outra parte pelos carniceiros pimperialistas. Ú

O povo brasileiro pode libertar-se e há.de liber. p
tar-se do escravizado! domínio imperialista, da fome, ^
da doença, do analfabetismo, da miséria e da pobre- p
2a. O gênio e Stálin, que transformou um pais atra- g
sordo na pujante e prospera União Soviética de hoje, p
nos indicou o caminho e nos mostrou como lutar p
conquistar a felicidade. Úi

Kesta lutuosa hora de desgraça e tristeza as mas» p
sas populares choram & morte de Stálin e proclamam p
sua ^ória imortal. Milhões de brasileiros reafirmam po juramento de Prestes: «Jamais faremos a guerra à é
pátria do socialismo». P

Ao Comitê Central do Partido Comu-
Dista da l'niiio Soviética — MOSCOU.

Ante a Irreparável perda que repre-
fient» o falecimento do Rcnial ^uia dos
povos, o uronde camarada Stálin. o Comi-
té* Nacional do Partido Comunista do
Brasil, exprimindo o ímenHo penar do
I»ovo brasileiro, da classe operaria e de
nosso Partido, manifesta, profundamon-
te consternado, suas mais sentidas con-
dolênrias ao Comitê Central do Partido
Comunista da União Soviética.

Ao reverenciar a memÓTia do maior
defensor da paz, vencedor do nazismo,
construtor do socialismo e arquiteto do
comunismo nosso mestre e guia amado
estremecido amigo do povo brasileiro,
reafirmamos o apoio sem reservas à glo-
riosa União Soviética, ao invencíve1 Par*
tido de Lênin e Stálin e ao seu sábio Co-
mitê Central.

Choramos, cora nosso povo, a morte
do grande chefe da humanidade trabalha-
dora. Tudo faremos para honrar a sa-
grada memória do camarada Stálin, la-
tando com maior audácia e firmeza pe-
Ia cansa da paz, da democracia e do so-
cialismo, a que Stálin dedicou sua precio-
sa vida. Juramos que nosso povo jamais
fará a guerra, à Pátria do Socialismo.

Glória eterna ao grande Stálin l
Pelo Comitê Nacional do Partido

Comunista do Brasil,
LUIZ CARLOS PRESTES

¦ 
* 

'¦--¦¦ *

Honremos a Memória wzemt
Gloriosa de Stálin

O Comitê racional do P.C.B. conclama o povo brasileiro 'a realizar
manifestações em homenagem à memória do companheiro de ar-
mas e continuador genial da obra de Lênin — «Saibamos intensifi-
car a lnta sem quartel contra os incendiados de guerra» —- «Glória

eterna ao grande Stálin!»A ^LAS&tt UfJüKAKJLA,
AU fUVU ttKASlLElKO
. Cidadãos! Trabalhadores!
resl

Imensa desgraça caiu
eoore toda a humanidade
Morreu o grande Stálin. Ces-
sou de bater o coração gênero-
so que sempre pulsou pelos
explorados e oprimidos do
mundo inteiro. Deixou de tra*
balhar o cérebro genial que du-
rante mais de três décadas ilu«
minou o caminho da liberta-
ção dos povos. Nenhunuh°meia
fez tanto pela humanidade.
Ao lado de Lênin, foi o chefe
da maior revolução da Histó-
ria, a Grande Revolução So-
cialista de Outubro, que mar»
cou o inicio do desmorona-
mento do capitalismo e da li"
quidação da exploração do ho-
mem pelo homem. Foi o cons-
trutor do socialismo o artifice
da vitória dos povos na guer-
ra contra o fascismo, o defen-
sor da independência e da so-
berania dos povos, o arquite-
to do comunismo; Stálin foi o
maior defensor da paz e da
felicidade do homem.

Ninguém até hoje foi tão
amado pelo povo. Milhões e mi-
lhões de homens simples, em
todos os recantos do mundo,
ouviram a sua voz seguiam
seus sábios ensina: lentos. Seu
nome era a certeza da vitória.

U povo brasileiro chora a
perda irreparável do seu ma-
ior amigo. 0 desaparecimento
do grande Stálin atinge do-
lorosamente os trabalhadores
e todos os homens honestos
de nossa Pátria.

O Comitê Nacional do Par»
tido Comunista do Brasil» an-
te tão profundo golpe, chama
a classe oueráriaí todos os ex».

piorados e oprimidos, todos os
trabalhadores, os camponeses,
as mulheres, os jovens, cha-
ma todos os que querem a
paz, defendem a cultura
amam sua Pátria e a liberda-
oe, a expressarem os seus
sentimentos de pesar pelo fa-
lecimento do grande Stálin e
reverenciarem a sagrada me*
mona daquele que deu sua
vida à causa da paz, da fe>
licidade e do bem-estar dos
povos.

Concidadãos! Trabalhadores.
res.

De toda parte — das fábri-
cas, minas, usinas, fazendas,
escolas, navios, bairros, vilas
e povoados — enviemos men-
sagens e telegramas de pesar.
Keauzemos assembléias, atos
públicos, paradas em locais
de trabalho e outras formas
de manifestação em homena-
gem à memória do companhei*
ro de armas e continuador
genial da obra de Lênin. Que
de todos os recantos do país
se levante um amplo e podero-
so movimento que traduza o
sentimento de dor e de pesar
de todo o povo brasileiro.

Honremos a memória glo-
riosa de> Stálin. Ergamos bem,
alto a bandeira da Paz, das
liberdades e da independência
nacional, saibamos intensifi-
car a luta sem quartel con-
tra os incendiários de guerra.

O Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil pro-
clama mais uma vez sua de-
cisão inabalável de apoiar
sem reserva a União Sovié-
tica. O Comitê Nacional rea-
firma o juramento sagrado

âe flue © nossa poyo jamais

fará a guerra à Pátria do So*
cialismo.

Os povos serão, vitoriosos
na luta por um futuro mais
belo e radioso. Empunhando a
bandeira do grande Stálin
encontra-se o- invencivel Par-
tido Comunista da União So-
viética e seu Comitê Central
stalinista. v

Gloria eterna ao grande
Stálin.

KI0, 6 de Março de 1953.
O Comitê Nacional do Par-

tido Conv-^ta do P— ^í].

Dh-otor Bespnnsávei
JOÃO BATISTA DE

LIMA E SILVA
MATRIZ: Av. Bio Branco,
251 • 17» andar • StUa 17U

SUCUBSAIS
SAÜ PAULO - Ku;i doi
Estudantes, 84 • Sala ;"J|
P. ALBOBE — Boa íolun<
tàrioB da Pátria, 627. - 8| U
BECIFE — Boa àa Palms,
295 - Sala 206 —'líd. Sael
SALVAOOB — Bna Snlriv
nua da Oama, 22 • teneo;
FOUT ALE/A - Bna Unrão
do Blo Branco. 124S • S| il

&SSIJNATLBA8
Anual Cr$ 60,00
SemetraJ CrS ao.OO
Trimestral .. .. „.Vr$ 15,00
N.» Avulso ,o ..€r$ l
N.« atrasado .. ..UrS Mi
Esto Semanário 6 reimpresso
em 8. PAI LU — BECIF£
— PORTO ALEGBE -
BOBl ALEZA — SALVA-

DUB e BELÉM.
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A partir do n° 200, que circulará no

próximo sábado, a VOZ OPEfíÂRIA po-

;¦'•¦! blicará em suplemento a

Biografia de
Stálin

(lustrada, em taaa de folheio^
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Grande
jfftQ e a dor cobrem a
ace da Urra. E' oro.
B .ir lia liuin.uiid.nl>-
»3pj»f ¦ • rlmeato do gran-»

Choram por tono a
operária e o poro bra*

K f.- tftii.nlo.s ante o
Io ":i"' «!»»¦ a todoa

choraroo» também'comunistas brasileiro*.
li o nosso catremecido
mestre, educador e pai»

panheiro fiel dé Lênin,
mdor de t*uu obra Re-

grande Stálin tornou-
maior ben feitor da hu»
ide. Seu nome é pro-
uu carinaonamente p«*
«sãs. O amor dos ope-

do* camponeses, do
brasileiro pelo grande
não tem limites.

ite seu generoso cora-
jrara i>ur todoH os re»

da terra. inspirava
JA8 risaÇÔCfl os POVOS

.1 liado* na can-
de novos e maiores êxi*
tutu pela juiz. a demo-

o u :iali: mo. E o;ide
ite houvesse bocas ia-

e braças algemados
scravidio capitalista, '

da nas vibrações de seu,
coração que os povoscar alento para a luta

tartei contra os seus
•res. jbnquanto o granae
viveu, foi 110 seu peito
sou o coração da hu-

ile. E mesmo agora,
seu coração cessou de
como que ainda em- jj'

[)elo ritmo de suas pui-
que a humanidade
em busca do radioso
o comunismo.
ue choravam impolen-

a brutalidade da ex-
do homem pelo lio-

grande Stálin estan-
ágrimas do desespero.-lhes o caminho. do

Comunista, Partido
lado de Lêhin êle furt-
icou e transformou
itrumento da classe

para a libertação dos |ores e oprimidos.

Stálin! é Imortal
Carlos MARIGHELLA

uim/aae fraternal dos povoa«Ia U. R, S. S com oa outros
|)uvüh. incluído» ai os dos pai-s*h dependente, como o bomío,dominados « nufocadoH netoJ««o ao impcnaitómo norte-
americano. Ergueu mais altoatada a bandeira d» paz, doque hu tornou o maior defen-*or, o maw ardoroso • inlran-«•genle luUdor.

O que o grande Slalhi fe»pela humanidade, pela liberta
çuo dos povos, pela causa dapaz, da democracia e do sócia-iksmo, nos impõe o dever dehonrar sua sagrada memória.

Saibamo» intensificar a luta
gela paz, a8 liberdades e a in-dependência nacional. Reafir-memos com dicisão nossoamor. nossa dedicação, nossoi-poio sem reservas à UniãoSoviética e ao invencível Par-tido de Unir. e Stálin. Jure-mos ainda uma vez que nosso
SE? J2mai-8- fará 'wn àUmao Soviética. Demonstre-mos o reconhecimento c a «ra»tiduo da classe operária e denosso povo pelo grande Stálin,pela sua obra

doír,0br#, 
de- SláIin é im°™*doura. Ela e o próprio alicer-ce do comunismo, que há,deraiar para todos e trará parasempre a felicidade do hoiienjInclinemos nossa bandeira

*2&± J !aí 
"m* "übrc 'i vr« ™P«*<* de traduzir npreciosa de.toda* .„ wustlH.« dof , 

profutX 
que

juremiíEi: o camarada su.iW> Un. O còtaçAo do nos-
so pai querido, do nosso mes-
tre amado, do nosso vene*
rado chetV deixou de bater
para sempre. Nao ha pala»

João AMAZONAS
nos Invade o ser. Choramos
amarc mente a grande dei»
graça de ter perdido o quede mais caro, nobre c gran-dioso podia existir em nossa
vida de revolucionários. To-
<la a humanidade progres»sim. os homens honrados
de todo o mundo vertem
sentidas lágrimas pela per-da irreparável que sofrem.

Stalln significava a' paz:era o porta-bandeira da gran»de luta dos povos contra os
i...nguinárlos provocadores de
guerra que buscam o doml»
nio do mundo. Stalln slg-
niflcava a independência na»
clonal: era o melhor, mala
fiel e devotado amigo
dos povos oprimidos que, na
Ásia, na África, na Oceania
e na América, lutam para
quebrar os grilhões da es-
cravidão lmperiaüsta. Stálin
significava a democracia: era
o mais destacado inimigo
do fascismo o intimorato luta-
dor pelas liberdades para o

povo: Stálin significava a
a liquidação do jugo feudal;
era o inspirador da luta pe-
Ia entrega das terras aos
camponeses, o forjador da
aliança operário-car.:pone-
sa. Stálin significava a
emancipação do proletariado:
toda a sua vida esteve vol-
tada para orientar a classe

Inclinamos nossas Bandeiras de CombateDiante do Nosso Mestie e Guia Amado- Maurício GRABOIS'

indo sua vida extraor- fa causa do comunismo |
jrtido que êle forjou força do seu gênio e da ;le -Uarx-üjngels-Leiiín, ?
me êle tanto enrique-
'evou, o .grahdcr Stálin
o bem entre os povos.

í
hoje todos choramos ocomento do gênio,de Stálin, nossas lá- fsuo de gratidão e reco-11"to pelo que êle. fez \í da causa da liberta- i

Povos oprimidos. 1
d» de Lênin, o grande•spirou e chefiou a Ke-«p Outubro, fundou oEstado Socialista."s oprimidos, como o« "ao estavam sõzi-ll,!ham o apoio e o(e «me necessitavameríar-se

|° 
wesceu a ameaça d0e sobreveio a se-

: e a mundial, os po-*,dm Por um dos-mais
LiaPa7es momentos
ístoria- A noite do.
ílí^ e terrível
o 

P***** e o Povo0 -««naiitea tinham

Ti,»'- * art*do e na
foi Í°F S^ética- O
Lf^o, stálin

0580 Povo podia res

betu 7,,u para °
«isiuu 

"ta* c,01,(Hiista
• -SP máximo a

SrÍ fto^Vp irf™05^ 
6St5° VOlíCdOS -**" Mosc°»

vpirti ? VJI^elha' ao lado d° wpo do grande Lênin

*»irt«Jfd0S 
°S*que asPiram «»n mundo melhor, de paz e feli«dade. encontrmn-se dominados pela mais profunda dor Te.*«os o coração dilacerado em face da trémena desarera mfêse abateu sobre a humanidade com a SgrX»

ria o^,Ímp0SSÍvel a^uiIat«r a extensão do go/pe aue acaba
es^ardcsno^fS-^ humanid^e.. da liberta Io TI bem"

m^mmmm mm* -"»
A historia da sociedade humana, desde os seus mimórdios, nao assinala, à exceção da figura lumLS LPVT^Í"nenhum herói, sábio ou estadista quf tentoTnSbíissíp^

£-LJ^;eSLar d0S Povos' Stálin íoi o grande artífice da fé-hcidadedo homem. Nos acontecimentos decisivos diste si
Si™inSS.Sempra'fW 

° person^em central. Nos momentosculminantes, que marcam as .bruscas mudanças do desen-volvimento social, é quando niais se revelavam a sua graS-deza mcomensuravel e a plenitude de seu gênio.
™,m?c°JcadDd0*-Irandè L!nin' Stálin forjou o Partido dos ca*munistas, Partido que, a vanguarda dos trabalhadores detodos os países, dirige os povos pela luminosa estrada aueconduz a libertação total e definitiva de toda a humanida-de. Durante mais de três década- educou e temperou os re-volucionarxos do mundo inteiro, os homens que dedicam ossuas vidas a liquidação da exploração do homem pelo ho-mem. Sialin foi o grande estrategista do invencível exército
proletário que, sob a bandeira do marxismo-leninismo, lutavitoriosamente pelo socialismo, e pelo comunismo. Stálin nãoera somente o guia e mestre dos povos. Seu nome era umabandeira, infundia às massas a certeza da vitória.

Na maior revolução aue a história conhece — a GrandeRevolução Socialista de Outubro — junto a V. I. Lênin en-contrava-se o grande Stálin à frente do proletariado russo,esmagando as forças retrogradas do capitalismo. O nome de
Stálin está indissoluvelmeníe ligado ao de Lênin, de quem foi
companheiro de armas e de cuja obra foi continuador genial.Graças a Stálin, os povos da União Soviética construi-
ram o socialismo e marcham, hoje, pela senda gloriosa do
comunismo. A União Soviética ergue-se como uma cidadela
inexpugnável em defesa da paz, da independência e da so»
berania de todos os países.

Na época da guerra contra o nazismo, Stálin revelou-se
o maior general de todos os tempos e salvou a humanidade
da barbárie fascista. Depois da segunda guerra mundial, nos
dias atuais, quando as forcas sociais retrógradas, os mono-.. .—:— ^~~~v.w «« ^w.Sv.^ ^Vv.«^ ,v.,.w3.uvu.i; va «.«uu»- naüiui reverenciamos a memória do grande S'^Eoligtqs ianques e seus lacaios, objetivando lucros máximos^ . glória imorredoura sempre inspirará a nossa luf^'

nüüT? 
Un?a novarcarnificina> foi ainda o camarada Stálinquem se colocou a frente dos que almejam e lutam pela paz.btalin era o campeão mundial da paz.

«me I°„r- 
tUd° ÍS5°' Stálin foi ° homem *ne Qs grandes mas-sas mais amaram e sua memória é venerada por todos ospovos. r

Stálin foi um revolucionário completo. Desde a juventu- 1de dedicou.inteiramente sua vida à nobre causa de revolu-çao social, a luta para acabar com a exploração, com o ca-pitahsmo. Gênio da revolução, sua vida é exemplar e inspira-• ÇCtf 9?xaJoào3 os nrihtantes do partido do proletariado. Naarte da direçac revolucionária exa um consumado e genialmestre. 3
Na pessoa de Stálin não se conjugavam somente o hu-mamsta, o granoe capitão, o revolucionário modelar, o edu-«•dor mcomparayel e o guia da humanidade trabalhadora,Stalin, antes de tudo, era um sábio. Dominando inteiramen-te o marxismo leninismo, sendo êie mesmo um marxista cria-dor, abnu^ novos horizontes à ciência contemporânea. Suascontribuições de gênio aos mais variados campos da ciênciarevelarurn o cientista, o clássico do marxismo, o gigante dopensamento humano, o mais elevado representante do co-nhectmento avançado de nossa época. Todas essas peregrinasqualidades moldaram., um tipo de chefe excepcional. Stálm,como dirigente é da estirpe do grande Lênin. Sua caracteristica era a mesma que o próprio Stálin deu ao seu genial com-panheiro de armas: «Um dirigente de tipo superior, umaáguia das montanhas». ;

Um chefe de tal quilate, cuja fidelidade ao povo e aosprincípios do socialismo era inabalável, não podia deixar decontar com a admiração e o reconhecimento do povo bras*-leiro. Stálin era o maior amigo de nosso povo. Por isso revê-rencipmos sua memória, choramos sutí perda.Stálin morreu. No entanto, a sua obra e os seus ensi-namentos permanecerão eternamente vivos. A forca das idéias j » wveuwstalmistas impulsiona á luta dos povos pelo progresso, a fe- 1 nos deixabeldade eo bem-estar. O pensamento de Stálin está presentenos milhões de combatentes .revolucionários por êle forma-dos em todo o ,mundo, permanece vivo no Partido Comunis-ta da União Soviética, e no seu Comitê Central stalinista. Opensamento de Stálin subsiste na forma mais pura nos seuscolaboradores mais próximos, que êle forjou à sua imagem.
No^ melo da imensa desgraça que nos atinge, a certezada vitória nos anima. A vitalidade das idéias imortais do Istalmismo nos da a plena convicção de que as forças dapaz, da democracia e do socialismo derrotarão irremediável- ]mente as forças reacionárias da guerra e do imperialismo.Os princípios do stalmismo são invencíveis. }
Nesta hora dolorosa para o nosso Partido e para o povobrasileiro, quando inclinamos nossas bandeiras* de combatediante, do corpo inanimado de nosso guia e mestre amado,devemos^ ter presente o compromisso do Comitê Nacional doPCB de honrar a gloriosa memória de Stálin, erguendo maisalto a bandeira da paz, das liberdades e da independêncianacional. Fieis aos ensinamentos de Stálin, tudo devemos fa-zer para cumprir o sagrado juramento de nosso Partido deque o nosso povo jamais fará guerra a Pátria do Socialismo. I .-,. ,„u, u „., <, ,lw
ãfZrrS^TT08 

c.memô"« d0 ^ande Stálin, euja invencível. 1 g?óría T"m*ta imorredoura sempre inspirará, a nossa ...*«. ¦> A '»*» a .- tJv. b»vm« «t v.^,_
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operária de todos os países
jhíIo caminh que leva a»
comuniamo, êle construiu a
sociedade sem classes na
gloriosa União Soviética.

Stalin significava as mais
nobres e belas asplme"..\s da

«humanidade, significava tudo
que há de "inde e miro no
sentimento dos homens.

Por Isso, milhões de ope-
rárlos, de camponeses, de
mulheres c jov , os pa-
triotas e democratas, os ho-
mens que amam a cultura,
em todos os pulses do num-
do, ..m ,d
a morte de seu grande tm?«-
tre e guia, do seu incompa-
rável amigo, do nosso extre»
mecido Stalin.

A humanidade perdeu
um sábio, o mais sábio de
todos os homens de época
em que vivemos. Ele mar-
chou á frente dos heróicos
povos soviéticos ilumi-
nando com fulgor de seu
im?nso gênio, os invios ca-
minhos da nova vida que a
Revolução de Outubro' '"!.
ele desbravou para a numa
n:'"-''? inteira uma sc"da
radiosa de bem-estar, de
cultura e felicidade. P-*?s
idéias luminosas, seu traba-
lho criador, sua operosidade
fp*t»nda encheram tôr1- uma
épqca. A história há de
registrar o período em
que êle viveu, como a
énoca staliniana. S"~ 'r»
imortal atravessará os sé.cu-
Io.<5 E onpnto r^-''- n »-• -tn-
nidade elevar-se livre das ca-
deias do capitalismo, mais
fulgurante e mais bela ain-
da surgirá a obra gigantesca
de Stalin. Mais e mais os ho-
mens aprenderão a amar
amar com todas as forras de
seus nobres sentimentos, o
nome de .Stalin, a figura de
Stalin. o gênio imorredouro
de Stalin.

Stalin construiu o grancu
exército do proletariado. Em,
torno d?sse poderoso exerci-
to reuniu as amplas massas
trabalhadoras e populares de
todo o mundo. Stali- póYiou,
assim, as armas da vitória,
rMxa os trabalhadores e os
povos preparados para levar
adiante, invencível, a causa
da paz, da democracia e do
socialismo.

O coração de Stalin paroii
de bater. Um pesado silêncio
caiu sobre o mundo. O liiíá
é a dor entraram em toe!'
os lares onde há sede de jvr
tica, esperança de paz, an
seios de liberdade, -intimo-
tos fraternos.

Chorando, os trabalhador1
e as pessoas honradas de 1
do o mundo, nesta ho
amarga, fazem o ,juramc;r
solene de cumprir fielmen'
o precioso legado que -Stali:;

Chorando, os ira-
balhadores de todo o mundo,'
sobre o corpo inanimado de
^''"1!vi se compromete-»-- - Tvi,
tar até à morte para esma»
gar impiedosamente quenjouse atacar a União Sovié»
tica, Pátria do Socialismo
Chorando, os¦ opera •"*«<* r ~-m,
poneses, os explorados e opif'
midos, assumem o compro»'
misso sagrado de cerrar fí-
leiras em torno do grandePartido de Stalin, de serem
fiéis até o fim ao Partido Co*
munísta da União Soviética»
que orienta e guia sàbiamen-
te» a luta dos trabalhadores
e dos povos de todo o mure»'
do.

A bandeira de Stalin
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E DA FELKBDADE r
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na adadt os Gort. na Geórgia, qu« nemctu Stálin o 21 de Desembro de ItW. SOU
pai era um homem pobre, de profissão sapateiro artesão que. mais tarde, toraeu-i* ope.

.«mo d* lobrlca. Sua mãe era iliba dum antigo camponês servo da gleba. Desde menU
tso, StálJn conheceu ot sofrimentos da pobre xa. a opressão e a miséria a que são Jogadas
m» massas trabalhadoras. •

. Seus pais lixeram imensos sacrifícios para que o jovem Stálln pudesse e-tudar. Naque-
]• tempo era preciso entrar para o seminário para adquirir Instrução. Stálln estudou pn-
sneiro no seminário de Gori. tua cidade natal e depois, em virtude do brilhantismo com

que tirou o curso, foi cursar o seminário da capital, Tiflis.

ESTUDANTE REVOLUCIONÁRIO
f Stálin manuestou desde
jogo a Insaciável sede de sa-
•aer que o acompanhou em
toda sua bela e gloriosa vi-

• da. Ele n&o se contentava
com as matérias de curso do
seminário. Cedo descobriu
que os monges enganavam
a juventude e lhe escondiam
as grandes aquisições do sa-
ber humano. Por sua pró-
pria iniciativa atirou-se,
com um entusiasmo e capa-
cidade de trabalho que só

êle tinha, à leitura e ao es.
tudo das obras da literatu-
ra clássica, da sociologia,
da história, das ciências na-
turais.

Ainda adolescente, Stálin
tornou-se uma pessoa culta,
em dia com as obras cien-
tificas avançadas de sua
época. Aos 15 anos entra era
contado com os círculos re*
volucionários da Geórgia.
Começa a ler as obras de
Marx Engels e Lènin que

naquela época jâ tinha co»
maçado sua formidável atua-
ção revolucionária.

Stálin não perde um mi-
nuto. Escolheu seu caminho
aos 15 anos e avençou reso-
lutamente por êle. Organl-
za logo um círculo de leitu-
ra entre os estudantes, ini-
cia a publicação dum jor-
nai estudantil clandestino.
Os padres o expulsam do
seminário por isso.

•ç£-v.;:> v: ¦ V;.-.-!2

nhelroa em liberdade, orga-
nlxa discussões políticas e e
estudo do marxismo com oe
demais presos.

Nessa ocasião. Stálin foi
condenado à deportação na
aldeia ilberiana de Novata
Uda Nesse desterro conse-
gue erresponder-cc com LA*
nin, que estava no exiilo.
Stáiln consegue fugir da pri-
tão e voltar a Tif lis.

Surgiam naquela época as
primeiras lutas que iriam
de&emoocar na revolução da
1305. «

UM DIRIGENTE
COMPLETO AOS

25 ANOS
Regressando do aesterro

volta a ocupar o centro dos
acontecimentos, reassume o
comando direto. Desenvolve
intensa atuaçSo no terreno
prático e no campo teórico.
O Partido já estava aberta-
mente cindido entre bolche-
viques, que seguiam Lênin,
e mencheviques, os oportu-
nistas que capitulavam dian-
te da reação, não queriam a
revolução e por isso eram
contra Lônin." Stalih formou
logo ao lado de Lênin. Ha*
via tambem os anarquistas
cujas falsas teorias era pre*
ciso derrotar. Alem disso, os
inimigos do povo procura-
vam lançar umas contra as
outras as diversas naeiona-
lidades não russas do imen-
so país Stálin enfrentou a
tarefa. São dessa época di-
versos artigos e folhetos seus
contra os mencheviques e os
ar quistas. Começ: a es-
crever tambem sobre o pro-
blema nacional, estudando-o
do ponto de vista marxista.
Lança um folheto em que
já estão contidas as idéias
de sua obra clássica «O
màrvi«?mo e o problema na-

tf
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Stálin, educador das novas gerações soviético
pioneiros. Ao seu lado, o grande dirigente I

Kirov, que foi assassinado pelos trotsqui

lênin e Stálin, cheles da Revolução Proletár ia, nos dias gloriosos de Outubro de 1917.

O MESTRE QUE
APRENDE COM OS

OPERÁRIOS
* Em seguida Stálin consegue
um emprego num observatório
geo-físico. E inicia uma in-
tensa atividade revolucionária'Entra em contacto com os
trabalhadores sem perda de
tempo. Ele os interroga e os
escuta, toma nota de tudo o
que os operários dizem, como
vivem, como sofrem, como são
perseguidos, quais são suas
reivindicações. Informa-se e
aprende com os operários.

Foi assim que Stálin apren-
deu a falar a linguagem que
O povo compreende, a desço-
brir com rapidez e facilidade
extrema qual o estado de es-
pirito, quais as necessidades
e aspirações dos trabalhadores,
tornando-se seu interprete e
porta-bandeira.

Stálin organiza vários cir-
culos marxistas. Toma da vida
idos próprios operários, seus
alunos, os exemplos para ensi-
nar-lhes que o marxismo é a
sua arma de luta. Nesses cir-
culos Stálin revela suas excep*
donais qualidades de organl»
jpador. Tudo è previsto e pro-
yidenciado em tempo e hora

— os locais, os temas e mate-
riais de estudo, as medidas de
segurança, a mobilização das
pessoas.

Nessa época, Stálin trava a
primeira luta com os oportu-
nistas então chamados «mar-
xistas legais*, que queriam
apenas a propaganda «legais,
Isto é, a propaganda que'ai
policia permitia e não á propa-
ganda no seio das massas pa-
ra levá-las à luta.

A PRIMEIRA' PRISÃO

Em 1901, Stálin tem que
começar sua vida ilegal, de
combatente clandestino ca-
çado pela polícia. Torna-se
um revolucionário profissio-
nal, é um úomem dedicado
exclusivamente à causa da
classe operária, um opera-
rio dos operários.

A policia faz uma batida
**m sua casa e procura pren-
de-lo.

Mas niguem mais pode
impedir que comecem a sur-
gir os frutos de seu traba-
lho formidável de educação
revolucionária do3 operários.
Em novembro desse ano é
fundedo em Tiflis o primei-
ro comitê do frartido Opera*
ri© Social Democrata Posse.

Stálin é eleito um de seus
dirigentes e enviado a Batum
para ali funiar uma organi*
zação do Partido.

Em pouco tempo grandes
greves abalam a região ,e
alarmam os esbirros tzaris-
tas. Stálin está a frente de
grandes manifestações ope*
iárias e choques com a poli»

cia. Numa dessas manifes-
tações; a polícia atira contra
os trabalhadores matando
15 e ferindo 54 pessoas
Stálin faz com que o enterro
das vítimas seja transforma-
do numa manifestação maior
ainda e'faz imprimir um vi-
goroso protesto. As massas
trabalhadoras sentem, que
são dirigidas por um chefe
de pulso firme e vão coníiaa*
tes ao combate-

Onde Stálin estivesse lá
nascia a imprensa do Parti-
de. Em Batum êle realizou
um grande trabalho com
uma imprensa clandestina
que organizou.

Em abril de 1902, Stálin é
preso'. Mesmo, na prisão foi
eleito para o Comitê da
XÍnião Caucasiana do Parti-
do. Cresciam as forças da
revolução. No cárcere, Stáii..
não cessa suas atividades,
Euvia diretivas aos c:-s»pa.-

conal». . ¦
Aos 25 anos de idade, sta*

lin já era um dirigente com-,
pleto, na teoria e na práti»'
ca.

Stálin percorre todo o Cau*
caso no período de prepara-
ção da revolução de 1905.
Funda novas orginzações,
dirige greves, organiza, ori-
enta e escreve para a im-
prensa clandestina. Foi Stá-
lin quem concebeu, planifi-
cou e levou à prática a fa-
mosa e histórica imprensa
clandestina, de Avlabar, obra
prima do tjabalho de cons-
piração revolucionária. t|

Stálin surge em comícios e
conferências, polemiza com
os adversários, desmarcara
os inimigos da revolução aos
olHos das massas.

O PRIMEIRO

ENCONTRO COM LÊNIN
Pouco antes da revolução jjteve lugar em Tamersfors, *

na Finlândia* uma conferên-
cia bolcheviqúe. Stálin dela
participou como delegado do
Caucaso Lá encontrou-se
pela primeira vez com Lênin,
encontro que descreve- mais
tarde em grandiosa e ines*
quecivel página. i

Em dezembro de 1905 re*
bentou a revolução. O pro-
letáriado ergue-se em armas
contra a tirania tzarista.
Mas sobreveio a derrota,
Stálin não permite que se
caia no desanimo. Pustiga a

choradeira dos covardões
mencheviques. Tira da luta
os ensinamentos necessários
para os combates futuros.

Em 1906 participa do IV
Congresso do Partido. Deíi-
ne com brilho as divergên-
cias com os mencheviques
«ou i. ^cionia do proletá-(
riado ou hegemonia da burr
guesia». No V Congresso, os1
mencheviques são totalmsn*!
te derrotados. Já e::: muito,
estreita a amizade e a cola»'
boração de Lênin e Stálln.

NOVAS PRISÕES,
NOVAS FUGAS

Derroíada a revolução de
1905, a reação tentou esmagar
a revolução pelo terror, E'
nessas condições que Stálin
trabalha em Baku. Organiza
poderosas greves, organiza a
auto-defesa dos . operários
contra os bandos de assassinos,
participa da campanha eleito-
ral e ao mesmo tempo ensina
às massas que não deve ter
ilusões nas soluções parlamen*tares .O que resolve os proble*mas ão povo é a luta.

Em março de 1908 Stálin é
novamente preso. Nova de-
portação para a Sibéria e nova
fuga. Quando regressa ocupa
o posto de membro da Comis-
são Organizadora encarregada
de convocar uma conferência
dos bolcheviques de toda a
Rússia. Passa a atuar fora do
Cáucaso, Mas é preso em segui-
da, ao chegar a Petersburgo,
hoje Leningrado. Mesmo au-
sente, ê eleito para. o Comitê
Central. Stálin escapa nova-
mente de seus carcereiros" e
5>cl£a a Petersburgo, ' 

para
atuar como uni dirigente re-
conhecido dos revolucionários
de toda, a Rússia.

A 5 de maio de 1918 circula
o primeiro número da «Prav-
da», diário legal dos bolcliçoi-
quês fundado por Stálin por
indicação de Lênin. Stálin di-
rige nova campanha eleitoral.-
Está- à frente do movimento
ífca maior cidade a »mi,s- impor-

tante centro operi
Publica" stia obra
bre o problema w
a Cracovia part
com Lênin. DcM
provocador, é W
portado em 15 U."
\ue irá recuperar

COMANDAK
REVOUJj

Em março de
abandona a pdsci
ta própi.a. Chega
burgo e encontra
ção -complicada t
mente nova.
não tinha chegad
sido derrubado o
Havia dois poden
lado o governo b
outro e contra é!e
dos soviets de
operários, soldo"
poneses. Stálin
solução leninista
as questões. L^
16 de abril e
famosas «teses
partir de entáo
lin trabalham »<
r- z colaboração.

Ameaçado de
nin é obrigado
clandestinidade.
to para o Birô Pj
criado, passa a d
tido, a comandar
da política de
quem conserva
treito contacto.

Stálin defende
Lênin, opondo!»
ie aos manejos
quistas que fl»
Lênin se apresej
tiça burguesa. »
de a vida do che
lução.

Quando em «9o
vésperas de f
reúne o VlW
Partido, é Staboj
informes princJJ
de até fazer viW
ses leninistcts. \
lógica de ferro «
trotsiquistas ei
todas as co»diç«;
vitoria da revol*
ia stálin ê W

fiar;
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to para • Cosmo .do Fartldo^
Inrumbldo ds dirlftr m iMur-lg
«rwlcâo armada. "

A 7 do novembro • povo [t
tome m areias, sob a pala-',
ira de ordem «Todo o poder
aos Soviets- A9d» novem-
bro é organizado o primeiro
',^..'mo w^erário t camponês
da história. Lênin 4 o che*
lt, Stálln é sou suplante e
comissário do povo das na*
cionalldades. A revolução
venc cm toda a linha. Mas
é preciso esmagar a contra-
revolução. Generais tzaris tas
são apoiados por 14 potCn-
cias invasoras à frente das
quais estão a Inglaterra o os
Estados Unidos. Stálin foi
enviado sempre para os lu-
gares de maior perigo. Des-
loca-se para todas as frentes
de guerra. No fogo da luta
nasce e se tempera o glorio-
so E:cército VermeIno. Stálin
organiza o abastecimento,
esmaga a sabotagem, desba-
rata os inimigos da revolu-
ção. Imortaliza-se na de-
fesa de Tsaritsin, hoje Sta-
lingrado.

CONSTRUTOR DO
SOCIALISMO

Conquistada a vitória é pre-
ciso reconstruir o país de-,
vastado e lançar as bases de

construção >£ do soei
Lênin enfermo, é obi
longos períodos de
menio da atividade
A direção do PartW
entregue a Stálin qui
to secretário geral p
cação de Lênin.

A 21 de janeiro de
País do Soviets 6
pela terrível noticia
te de Lênin. Stálln
2a os povos sovléth
arrasta ao trabalho
astico para cumprir
monto de Lênin con
histórico juramento.

Os planos quinquer
llnistas vitoriosos, <
dos antes dos prazo;
formando a velha
atrasada, com 70% <
fabdtos num pais a
altamente ihdustrl
com uma poderosa
tura socialista atest
o juramento foi cuir

O antigo cárcere
vos do tempo dos tz
deu JÜ£ér à fratem;
Üa de nações da Ui
viética.

VENCEDOR DO
MO, CAMPEÃO D

O gênio de Stálin se
numa prodigiosa. ai

A MAIOR FI
Nenhum homem jamais exerceu tamanha i

cia nos destinos humanos. Sua obra é imortal,
trutor do socialismo. Stálin dirigiu o inicio da e
cão do comunismo, o regime que dará pão e rosí
todos. Em meio a sua atividade de" chefe de 1
Stálin prosseguiu na sua obra cientifica, deixan
no fim da sua gloriosa vida, uma obra de incal
alcance teórico como os seus trabalhos sobre lingi

Poucos meses antes de sua morte, inspirou
giu o XIX Congresso do Partido Comunista da
Soviética. As resoluções históricas do XIX Con
se basearam na sua obra genial «Problema Econ
do Socialismo na URSS». Nessa obra, que eleva
trina marxista-leninista a novas alturas, faz
avançar ao seu ponto culminante em nosso

*•* Rffi iiffliliSlillOli S&nm
tlis-
>l6i» avante, sob a direção de Stálin, para o comunismo!

stalinistas do comunismo de autoria dos
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Stálin. educador das novas gerações soviética
pioneiros. Ao seu lado, o grande dirigente

Kirov, que foi assassinado pelos trotsquií

choradeira dos covardões
mencheviques. Tira da luta
os ensinamentos necessários
para os combates futuros.

Em 1906 participa do IV
Congresso do Partido. Defi-
ne com brilho as divergên-
cias com os mencheviques
«ca i. ^íuonia do proletá-(
riado ou hegemonia da burr
guesia». No V Congresso, os1
mencheviqaes são totahaen»!
te derrotados. Já e::: muito.
estreita a amizade e a cola.
boração de Lênin e Stálin.

NOVAS PRISÕES,
NOVAS FUGAS

£>erroíada a revolução de
1905, a reação tentou esmagar
a revolução pelo terror, E'
nessas condições que Stálin
trabalha em Baku. Organiza
poderosas greves, organiza a
auto-defesa dos . operários
contra os bandos de assassinos,
participa da campanha eleito-
ral e ao mesmo tempo ensina
às massas que não deve ter
ilusões nas soluções parlamen-
tares .0 que resolve os proble*
mas do povo ê a luta.

Em março de 1908 Stálin é
novamente preso. Nova de-
portação para a Sibéria e nova
fuga, Quando regressa ocupa
o posto de membro da Comis-
são Organizadora encarregada
de convocar uma conferência
dos bolcheviques de toda a

.' Rússia. Passa a atuar fora do
Cáucaso, Mas é preso em segui-
da ao chegar a Petersburgo,
hoje Leningraão. Mesmo au~
sente, ê eleito para. o Comitê
Central. Stálin escapa nova-
mente de seus carcereiros" e
üclta a Petersburgo, ' 

para
atuar como uni dirigente re-
conhecido dos revolucionários
de tõãa a Rússia.

A 5 de maio de 1918 circula
o prhneiro número da «Prav-
(?a». diário legal dos boicltèoi-
quês fundado por Stálin por
indicação de Lênin. Stálin di-
rige nova campanha eleitoral.-
Está à frente do movimento
.'Lo- maíor cidade a mais impor-

;-3
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tante centro oper
Publica" sua obra
bre o problema
a Cracovia par*
com Lênin. DcM
provocador, é norj
portado em 1913.'
%ue irá recuperar

COMANDAK

REVOLí!

Em março de
abandona a pti
ta própi.a. Chega
burgo e encontrai
ção -complicada t
mente nova. L«'
não tinha chegad
sido derrubado o
Havia dois podeii
lado o governo b
outro e contra éle
dos soviets de
operários, soldo1
poneses. Stálin
solução leninista
as questões. Ito
16 de abril e «F
famosas «teses
partir de entáo I
lin trabalham n<
r- z colaboração

Ameaçado de
nin é obrigado
clandestinidade.
to para o Birô í
criado, passa e o
«do, a comandar
da política de
quem conserva
treito contacto-

Stálin defende
Lênin, opondoüí
te aos manejos
quistos que V
Lênin se apresej
tiça burguesa. »
de a vida do ene
lüção.

Quando em «9o
vésperas de re
reúne o ',;]

¦Partido, éStaWj
informes princJJ
de até fazer iM
ses leninistcts. |
lógica de ferro *
trotsiquistas «j
todas as co»^
vitéria da revol*
ia. stálin é W6
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to para o Centro ao FatÜdo
lorumbldo do diriffto « imur-
íwicáo armada.
! A 7 do novembro • povo
toma as armas, sob a pala»
ira de ordem «Todo o poder
aoê Soviets» A 9 do novem-
bro é organizado o primeiro
,.,._'mo v)*£rário e camponês
da história. Lênin 4 o che-
fe, Stálin é sou suplente •
comissário do povo das na-
donalidades. A revolução
vence em toda a linha. Mas
é preciso esmagar a contra-
revolução. Generais tzaristas
são apoiados por 14 potên-
cias invasoras á frente das
quais estão a Inglaterra e os
Estados Unidos. Stálin foi
enviado sempre para os lu-
gares de maior psrigo. Dos-
loca-se para todas as frentes
de guerra. No fogo da luta
nasce e se tempera o glorio-
mo E:cército Vermelho. Stálin
organiza o abastecimento,
esmaga a sabotagem, desba-
rata os inimigos da revolu-
ção. Imortaliza-se na de-
íesa de Tsaritsin, hoje Sta-
lingrado.

CONSTRUTOR DO
SOCIALISMO

Conquistada a vitória é pre-
ciso reconstruir o país de-,
vastado e lançar as bases de

construção ^ do socialismo.
Lênin enfermo, é obrigado a
longos períodos de afasta»
mento da atividade diária.

Vá direção do Partido íka
. entregue a Stálin que é elei-

to secretário geral por indl-
^caeüo de Lênin.

A 21 de janeiro de 1Ü24, o
Tais do Soviets 6 abalado
pela terrível noticia da mor-
te de Lênin. Stalln galvanl»
2a os povos soviéticos e os
arrasta ao trabalho entusi-
astico para cumprir o testa-
mento de I^nin com o seu
histórico juramento.

Os planos qüinqüenais sta-
linlstas vitoriosos, cumpri-
dos antes dos prazos, trans-
formando a velha Rússia
atrasada, com 70% de anai-
fabetos num pais avançado
altamente industrializado,
com uma poderosa apricul-
tura socialista atestam que
O juramento foi cumprido.

O antigo cárcere dos po-
vos do tempo dos tzares ce-
deu lüjrar à fraternal fami-
Üa de nações da União So-
viética.
VENCEDOR DO NAZIS-
MO, CAMPEÃO DA PAZ

O gênio de Stálin se desdobra
numa prodigiosa. atividade.

tttálin resolve o •roètonto 4a
coletMãaçÚQ da agricultura, o
maí* di[ifH problema da ama-
truçâo do socialismo. Stálin
faz avançar a teoria revolucio-
nária com obras fundamentais
como a .//!•>/ iria do Partida
Comunista' (bolchcvique) da
VR8S», e cOs fundamentos do
leninlsmo», Dcstroi os focos de
conspiração contra-revolucio»
nária. Rduca dirigentes boi-
chcvlqucs de todo o mundo no
seio da gloriosa Internacional
Comunista. As indicações de
Stálin traçaram o caminho da
viíória ao grande povo chinês.

Ao mesmo tempo Stálin
cuida zelosamente da defesa
do pais do socialismo. Dcsmas-
cara os manejos dos inecn-
diários de guerra,*'mobiliza os
povos para lutar o resistir
contra a fera nazi-fasciqtas,
reforça sem cessar o Exercito
Vermelho.

Quando estoura a segunda
guerra mundial e a URSS é
traiçoeiramente atacada Stá-
lin assumo o comando supre-
mo das forças armadas soviê-
ticas, resiste ao invasor, escor-
raça-o do solo sagrado da
União Soviética, liberta mais
de mctadé'da Europa c coman-
da o esmagamento da fera na-

íiêta fii, seu covtí, em Berlim
onde é hattcotia a bandeira
towncivct da foice e do mar-
teio. Stálin rvvtlau-sa o maior
chefe mtiitar da história. Das-
taria a epopéia de gfalfKffrado
para imortalizar seu nome.

Dtpols da vitória, quando
surgem os sucessores de ii\-
tlcr, os impcrutUntas ame rica*
no*, noios camiúíuros d domi-
naçdo mundial, Stálin inspira
o poderoso movimento de luta
pela paz. Epi conseqüência da
vitória da qual Stálin foi o
principal artificv, novos paises
entraram na senda do sócia-
lismo, a Polônia, a Tchccoslo-
vaqtiia, a Rumania, a Bulga-
ria, a Hungria, a Albânia, a
Republica Democrática da Ale-
manha, o povo chinês alcançou
sua iHíórfa de alcance históri-
co-mundial, a situação mundial
sofreu uma radical transfor-
mação. ,'.''. ¦/•)» mostrou aos po-
vos que com sua luta peta paz
podem impedir a nova guerra
preparada pelo imperialistmo.

Stálin, venerado c amado cm
todo o mundo, surge aos olhos*dos 

povos como o Campeão da
Paz. Ele i.utf salvou da selva-
geria nazista. Ele nos indicou
O. camtWio da salvação «'//
paz.
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A MAIOR FIGURA DE NOSSO TEMPO
Nenhum homem jamais exerceu tamanha influên-

cia nos destinos humanos. Sua obra é imortal. Cons-
trator do socialismo. Stálin dirigiu o inicio da constru-
ção do comunismo, o regime que dará pão e rosas para
todos. Em meio a sua atividade dé^chefe de Estado,
Stálin prosseguiu na sua obra cientifica, deixando-nos,
no fim da sua gloriosa vida, uma obra de incalculável
alcance teórico como os seus trabalhos sobre lingüística.

Poucos meses antes de sua morte, inspirou f diri-
giu o XIX Congresso do Partido Comunista da União
Soviética. As resoluções históricas do XIX Congresso
se basearam na sua obra genial «Problema Econômicos
do Socialismo na URSS». Nessa obra, que eleva a dou-
trina marxista-leninista a novas alturas, fazendo-a
avançar ao seu ponto culminante em nossos dias,'

Stálin define a lei fundamental do desenvolvimento da |
sociedade socialista em direção ao comunismo, cujas p
primeiras grandes obras na URSS foram realizadas sob |
a direção pessoal do Stálin, bem como faz uma analise |
dos problemas da sociedade capitalista na sua fase atual. ||

O histórico discurso de Stálin no encerramento do ^
XIX Congresso arma todos os povos na sua luta pela |f
paz, pela liberdade, pela democracia popular como pri- ^
meiro passo para a conquista ulterior do socialismo. |?

E' o coração desse gigante que deixou de bater. Í
E* o cérebro desse genio que deixou de pensar. Os po- p
vos se inclinam transidos de dor ante seu pai, seu mes- ^
tre, seu chefe imortal. É

A humanidade marcha e marchará pelo caminho p
traçado por Stálin. Stálin » o criador do mundo novo. ^
E' o fundador da era da felicidade humana. j
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Fotografia do Stálin tomada nos dias históricos da
Conferência de Ialía

0 Camarada Stálin—Chefe
Da Humanidade
Progressista (*)

G. MALENKOV

HA 
um quarto de século, o camarada Stálin, em nome do

Partido, fez o juramento de cumprir com honra o tes»
tamento de Lônin. O juramento do camarada Stálin rener-
cutiu como um chamado à luta feito ao Partido, à classe
operária, ao povo soviético, e foi a estrela orientadora na
luta histórica pela transformação da vida social, pela cons-
truçâo da sociedade socialista.

O camarada Stálin conduziu o nosso Partido e o povosoviético pelo caminho de Lênin. Defendeu e desenvolveua teoria leninista da possibilidade da vitória do socialismo
num só pais. Realizando o testamento de Lênin, o nosso
Partido, sob a direção do camarada Stálin, assegurou a in.
dustrialização socialista do país e a coletivização da agri»,
cultura, transformando a União Soviética numa grande poVtência socialista, industrial e colcosiana.

O camarada Stálin compreendeu, profundamente, come
ninguém, as penetrantes idéias leninistas" sobre o Partido
marxista de novo tipo, defendeu a pureza da doutrina de
Marx, Engels e Lênin, desenvolveu a teoria marxista-leninis-
ta, retemperou o Partido na luta contra inúmeros inimigos,
forjou e tem educado quadros capazes de levar avante a
obra do nosso Partido.

O mundo inteiro viu a grandeza de Stálin nas curvas
bruscas da história — em Outubro de 1917, na guerra civil,
nos anos. da intervenção quando, com Lênin, dirigiu a Re-
volução Socialista e a íuta pelo esmagamento dos inimigos
do poder soviético, e na Grande Guerra Patriótica, quando o
camarada Stálin dirigiu a luta pelo esmagamento dos inf
migos mais poderosos da nossa Pátria. '

Com o grande Lênin, o camarada Stálin criou o primei-
rc Estado socialista do mundo. Sob a bandeira de Lênin, sob
a direção do camarada Stálin, vive, cresce e reforça-se a
nostja poderosaiPátria, o país da amizade dos povos soviéticos.

Na segunda guerra mundial, quando, sobre £> mundo,
pairavam as forças sombrias do- fascismo ameaçando li-
quidar a cultura da humanidade, o camarada Stálin, à fren-
te da União Soviética, dirigiu pessoalmente a luta pelo es>
magamento das hordas hitieristas, assegurou a vitória 'dos
povos amantes da paz e foi o chefe reconhecido na árdua
luta para libertar a humanidade do jugo do fascismo.

Terminada a segunda guerra mundial, quando, no ho-
rizonte político apareceram novos pretendentes à dominação
mundial, o camarada Stálin chamou os povos à luta deci-
dida contra os provocadores de uma nova guerra*mundial e
unificou os partidários da paz numa força poderosa. Des«
mascarando, de modo conseqüente e implacável, os inceh»'
diários de uma nova guerra, o camarada Stálin colocou-se
à frente do grande movimento pela paz.

O camarada Stálin é considerado, com razão, o grande >
e fiel amigo dos povos que amam a liberdade, dos paísesda democracia popular libertos do jugo do fascismo, o gran-de e fiel amigo dos povos da China e da Coréia do Norte,
que derrubaram, para sempre, o domínio dos imperialistas*

Por isto, os pevos da União Soviética e toda a humani»
dade progressista vêem na pessoa do camarada Stálin o chi?"
fe e o mestre indiscutível.

'<%ante, sob a direção de Stálin, para o comunismo!» ê o titulo desta belíssima composição sobre as grandes ebraa
staüoistas do comunismo de autoria do« artistas soviética» B, _Bere*ovski, M. Soíoyio» e_-I. Shaguin.,

V1 (*) Trecho de ura artigo escrito pelo camarada G. Ma-
,!enkav, em 1949.jpor„ocas]ão,do 70» aniversário de J. Stálin^
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Feio Movimento lira
útm t'.»rlHH.rtu* tl.t Vat
l^evtadei ontem m m4

¦cNitioiui Tikhonov —
ài> BovlMoo doe Parti
At Vht — Moscou.

Acompanhnmoii O C
Soviético dos Partidári
Paa» «o uiirti-.!» ttcntiittet
p«-.->í.i do Bwiemitaidmo
Un. Em nomo dos purti
<ln j»í»x bnuulHron. levnn
pa. :.>•¦.. POV3 «OVtCtlCO
«brnço de solid&rlcdRde. i
víji...•••¦' Branilelro dou
[dMo* Ha l'a* cxpwasa i
imite Soviético da Paa'toaütnrttf» aoüdarircade.

\ RespcJtoaaa «audaçôcs.
A) — Abei Chcrmont

.••..'., do Movimento
.lelro dos Partidário» da-
\ cPantAlron Gulaev — í
.tório do ConseUio Mund
Paz -» Prapa,
\ CTnsíen;: ' -a com o f
mento do generaliaslmo
Jln, nprt»í"C • em por
,\i • :.-. :-it. Itraailelro do»
•tidãrios da Po» nossa co>
<e c irresir'"* saldar!
iBogamos transr "l*r

* NI M{

HOMENS E MI
Em %1 de dezei

períou com salvo
morada Stálin. E
eo longe, no alte
mais elevados do
gigantescas, faça
em honra ao por

O pevo brasileiro v.
fe das mais diversas fo
de StálJn.

No dia 21 de dezei
ro ccraemcí-u festivem
nofr.ia 6a grandiosa in
ro dos Dc?s Irmãos», e
correu a face da terre
uma ardente devoção >
xar aquele gesto impre
íeita nas conàirões n<
-polirln! Mas a-bela ío

Íomnleto 
êxito, desafi<

ando o mau caloroso
Sileiro. O feito teve r
itrou ao mendo o quar
ipcvo brasü»nro, que 1
jno ninguém jameãs ti
seu nome inscrito no r
jejue desafiavam o ab:1,
:polioiGl tío Estado feui

Agora, ruando Stó
*a o desaparecimento i
nosso povo, em todos
festa a dor imensa, qv
mulheres falam d VO
disseram:v Grande porque Í!

proletariado ao P<

, Hoje, com o falècime
;Str.lin, o povo está de
Os trabàlhadòre^ sente
perderam o seu chefe
mandante incrrri.p.r^àvel.

No bairro da Penha,'titã. linha de bondes, co;
,vam alguns condutores
toujiciros. Um deles q\
tara naquele instante, e
io o seu bonde esperar
se: •

— «Stálin c um de?:
jrjens çjue apr» ccem de
•em séculos- E' um
•Taro que lutou e contei1
SVantar a Rússia do ma!
ipleto atraso para se te
mais adiantada nnoão i
bo. Stálin é grande não
sua inteligência, por s
ragem. Ele é grande,
jpahnente porque com
Partido conduziu o prrl:do ao Poder e estimul

Pá£. 6*vozc
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M<^~ens (je concHêneias do povo brasileira
l.MF.NKO PMAB INI

IK.!M\P.
PtíO Muviiiiritlu nfítn-.lrjro

ém i'.>rtuHrui4 d.» Pa* finam'•aviado* ente*» u* M»4uiflt«s

«Niboltti Tdthonov — Comi*
.t< Soviético dos I v.i i. ..'.>. ¦
At Pfcl — Moacou.

• «).inli;\HMM O Comitê
f ¦¦ ¦ dos Partidária da
.Pu.* no Imenso sentimento da
perdi» do Benerailaatmo 81A-
Hn. Em nome doa partnMrioji
<ltt pax bnviwMro», levamos ao
pacitico povo soviético noaso
Ssbrnço de solidariedade. O Mo*
cimento BraaUelro doa Parti-
[darioit Ha l*a* expreaaa ao Co*
imiti* Soviético da Paa a sua
'toniitnnte aolídariecade.

i i: . :•.«M.i.i aaudaçoes.
A) — Abel Chermont, pre*

sideute do Movimento Brasl-
.Itlro dos Partidário* da-Pao
v «l»anUl(*on Gulacv — Sccrc-
tario do Conselho Mundial d/i
Paz ¦— Prara.
\ Con.-íírn.: * s com o faleci-
mento do generalisslmo tátá*
ílin, oprere * cm nome do
Movimento Brasileiro dos Par-
Üdários da Paa nossa consta*.
•te e irresir - s**5<Jar:c- *le
ijl transr "**r nosso

Imenuo pemr aea uaasltuoo-
fe» »*)vtâUc<M do coiwelho.

p«)o teeretariado do Movi*
taenie Brajileiro.

Al Valei w Kender».
MENSAGEM DA

«MOCIDADE BBAOT-Bfr
BA PKLA PAZs

0 M. M. B. P. divulgou a ss-
guime mensagem:

«O Movimento da MeeV «0
limiileira pela Pa*, tradtnindo
o sentimento de pesar eme In»
vau* a juvwntudeuenosuan-tria,
com a morta do RenemUanimo
Stalin, ajvesenta ao Comitê Anti
Fnuriaia da Juventude Soviéti-
ca nua* mala sentidas eondolôa*
das. A contribuição que Stalin,
ct>nio homem de pensamento s
ação, trouxe a causa da Pa»
entre «s povos, jamais será <*»•
querida pelos jovens do Brasil.

A.) Walter Bexerra — Vice-
Presidente do Movimento da
Moc.V"**•¦• P-«st?f»Va nela Par».

DA F. M. B AS
MULHERES

SOVIÉTICAS
A Federa-:"o de Mulheres

do Brasil dirigiu a seguinte
mensagem: ,

«Ao Comitê Antl-Fasehta
de Mulheres Soviéticas — Mo**
cou.

A Federação de Mulheres

do Brasil m »^ia ao *€»«• *m«-*9t da huc^n» tida para
m**nto do povo soviético na a «ia»ui«nc*o da Pas.
doloroso momento da t*rda do l*«ia Pireturia — iai Bruta-
eentrMlsasjmo fir^u. guia 1 Fiftiho. pr» 

"mto

dos nsjstái BK.\$iiLt:mos aos seus
COLEflAS SOVIÉTICOS

A Associado do Reiuçfltw Culturais com o Estrangeiro,
em Mojsfou. foi dirigido o seguinte telegrama?

«A A##ocinen» Brasileira de Juristas Democrataíi e os
Juristas que visitaram a URSS, conhecendo a dor profunda
Uoi leus hospitiilelrús colega* sovlétlooj com a perda irre-'
parávol do guia dos povos socialistas, apresentam sinceras
condolências.

ia) Luiz Cm pente.-. Henrique Fialho. LuU Werneck de
Caitro. Francisco Chermont. Magnrinos Torres Filho, fvo
Chermont, Vlvaldo Vasconcelos. Osmundo Bossa. Bulcâo
VíarTi. Renedílo Calhelros Bonfim. Raul Lins e Silva, Le-
telba nodfluucs de Brito, Sinval Palmeira. Osny Duarte.
PBOFCNDO PESAR DO «MOVIMENTO CARIOCA

PELA PAZ»
Pelo Movimento Carioca pela Pa* M enviado o aeguüuo

telegrama:
aNICOI Al TIKONOV
COMITÊ SOVIÉTICO PELA PAZ

MOSCOU
O Movimento Carioca pela Paz expressa seu profunda pesar

pela morte do Generaltaimo StAUn. porta-bnmloira da luta pela
Paz no mundo inteiro, Assdcla-se a grande dor do valoroso povo
soviético e reafirma sua conílança na vitória da luta, sagrada
pela Vaz e a felicidade doa Povos,

A A.) —General Edgnrd Bux-

tw|vvvTrij*^,M*i»riiriA^ii*ii*' * i*v-1-— *** ** ** * *¦*>'«¦*-»*»'» ***** *>¦*>->¦¦

baum, Dr. Magarinos Tures
Filho, Dr. Heitor Roeha Fn-
.rias Pco.ro .j htunpmo
Lacerda, Bcrbosa "**o, C-r-
los Alberto Ce ;a Plnjo, f>ra.

Büne Mcchol, Moacyr /,:.ara-
de, Geraldo Oliveira, Coman-
dn.íto Dcodoro Araújo e S't-
va, Dr. Campos Bolonha, Ge-
rnldo Soare»-

^•Vi»«%«W<'

CÂMARAS MUNICIPAIS VOTAM

MOÇÕES DE PESAR PFJLA MORTE

DO GLORIOSO E GENIAL STALIN

CÂMARAS 
Munlc»paU de vérla* eldnde» votarom •

estão votando mocôes dt> pesar pela P*ida imen-
•a que significa a morte do grande Stálln. Em Sào Peru*
Io, a Cdmara Municipal da CapitaL por Indicação do
veroador Milton Marconde», externou unanimemente
»*u pe«ar pelo infausto acontecimento. Em Roclf©, o vs-
teador Jo«* Guimarães Sobrinho, membro da Mo»a. pro-
pos. tendo sido aprovado tamb-ém por todos, um voto
de pesar pela morte da maior figura do noito tempo»
Emocionado, o orador clamtificou o falecimento de Stò>
Im como uma «perda irreparável para a humanidade*
em face de tua posição como defensor da pas mundial
s do independência doi povos».

Em PetrópolU, o vereador Pedro Lapa» Nevea, pro-
pôs igualmente um voto de pesar feia morte de Stalin,
que foi aprovado por todo-: os demais vereadorea. O ve-
rcador Lopes Neves mencionou o nome estremecido de
Stalin como campeão «da lute er% prol da liberdade e
dignidade humanas». O plenário da Câmara, em revê-
téncia á memória de SíáMn. permaneceu de pé, em si-
léncio, durante um minuto.

Em Nova Friburgo e S. Gonçalo, dois importantes
centros operários do Estado do Rio, a morte de Stá-
lin repercutiu dolorosamente entre a população. As Cá.
maras Municipais das duas cidades aprovaram voto de
conrtolênnas pela morte do genial chefe da humanidade
progresaisto. , *
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HOMENS E MULHERES DO POVO FALA^ À "VOZ OPERÁRIA" SOBRE STALIN

:;:
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Em 21 de dezembro ie 19!,9, a população do Rio, des-
pertot. coí/t salvos anunciando o 70.? aniversário do ca-
morada Stalin. E, logo que o dia clareou o povo divisou
so longe, no alto do Morro dos Dois Irmãos, um dos
mais elevados da cidade, o nome cStdíin» em letras
gigantescas, façanha arrojatía dos patriotas brasileiros
em honra ao porta-bandtira da Paz.

O pevo brasileiro manifestou em todas as oportunidades
fe das mais diversas formas seu entranhado emor ao gran-
de Stalin.

No dia 21 de dezembro de 134S quando o mundo intei-
ro ccraenicjmi festivamente" o 70= aniversário de Stalin, a
noticia da grandiosa inscrição de seu nome glorioso no mor-
ro dos Dc?2 Irmãos», em plena .-;cpital de nossa sátria. per-
correu a foce da terra. Semente uma profunda convicção,
uma ardente dertícõo ao Campeão 6c Paz poderiam insci-
i-ar aquele gesto imprersionante de audácia A inscrição íoi
íeita nas condições mais difíceis, num ambiente de terror
¦polirei Mas a-bela façanha foi levada a termocom o mais

Íompleto 
êxito- desafiando altivamente a reenão e dener-

ando o maio caloroso e entus^stico aplauso do povo bra-
Sileiro. O feito teve repercussão internacional. E ãc-mons-
itrou ao mendo o quanto Stalin era amado e venerado pelo
pevo brasileiro, que lhe tributava aquela homenagem, co-
jno ninguém gamais tinha recebido igual em nossa terra —
seu nome inscrito no nenhasco abrupta por mãos audaciosas
jque desafiavam o abismo e o poder homicida do aparelho
•policial tío Estado feudal-burguês.

Agora, quando Stalin já não vive mais, nosso povo cho-
*a o desaparecimento do seu melhor amigo Também agora
¦nosso povo, em todos os momentos e oportunidades, mani-
festa a dor imensa, que lhe transpassa o coração. Homens e
mulheres falam d VOZ OPERARIA sobre- Stalin, Eis o que
disseram:

Grande porque levou o
proletariado ao Poder

, Hoje, com o falecimento de
;Str.lin, o povo está de luto.
Os trabalhadores^ sentem que
perderam o seu chefe e co-
mandante inc-mprv.-avel.

No bairro da Penha, no fim
<5a linha de bondes, conversa-
,vam alguns condutores e mo-
toujiciros. Um deles 0,116 sal-
tara naquele, instante, enquan-
io o seu bonde esperava, dis-
se: •

— «Stalin c lira desses ho-
jdc:is çjue apr» eçem de séculos
'em séculos. E' um homem
•Taro que lutou e con^epaiiu le-
Svantar a Rússia do mais com-
ipleto atraso para se tornar a
mais adiantada nnçílo do glo-
bo. Stalin é grande não só peç
sua inteligência, por sua co-
ragera. Ele é grande, princi-
jpalmente porque com o seu
Partido conduziu o mvletr.cia-

;do ao Poder e estimulou os

trabalhadores dos outros pai-
ses a fazerem o mesmo.

O bonde já ia saindo. Ele
coiceu para apanhá-lo, en-
quanto os demais ali permane-
ceram apoiando suas palavras.

O governo soviético refor-
çou seus postos-ehaves

Na Barreira do Vasco,
existem cenlenas de barracões
onde moram operários de di-
versas profissões. Há tarubéih
pequenos negociantes* estabe-
lecirios nus chamadas «l)iros-
cas». O sr. João, propriéta-
rio de uma dessas casas de ne-
gocio, ao lado de dois opera-
rios, dizia:

— Foi um grande homem
Ele infundia respeito aos ini-
nugos aa numànidàtíe, como

«também confiança ao seu povo
e aos de todo o mundo, files
(.os grandes milionários nor-
te-amerieanos) julgavam que

(Pá£..6 * VOZ OPERÁRIA * Rio, 10-3-1953

com a morte do homem se de-
sartiçularia tudo na UUSS e
assim seria possível agredi-la,
desencadeando uma nova
guerra. :Mas, se enganaram,
imediatamente, o governo re-
forçou os postos-ehaves e, a
lacuna deixada pela .gênio foi
suprida. Ele era um homem
bom e ami'ío do povo. Para
desmentir os inimiyos que
propagam a existência de
escravidão na URSS, basta ver
o desfile dè milhões diante do
seu corpo e a tristeza que in-
vadiu todos os corações sovié-
ticos, segundo as próprias
agencias francesas, inglesas e
americanas

E, um dos operários que es-
tavam a seu lado opinou — E,
a, coisa lá não está sopa. Ma-
lenkov, Primeiro Ministro;
\ orochitov, Presidente^ Mo!o-
tov, Ministro do Exterior, e
outros continuarão na política
staiiiusta de defesa tios inte-
rêsses do povo, da libertação
das povos oprimidos, da pas.

IJM GRANDE.
ESTADISTA

O sr. José Bernardo, tra-
balhador da' construção ei-
vil e residente em São Cris-
to vão. comentava:

Perdemos um grande
homem, um grande estadis-
ta, o que causa tristeza. Não
tenho cor político-partidária
mas é necessário fazer justi-
ça. Graças a êle. dirigindo
a luta do povo soviético con-
tra a agressão nazista, nós"
nos salvamos de ser escra-
vos.

A MAÍCE CABEÇA
PENSANTE DO

SÉCULO
No bairro do Caju • encon-

tram-se várias fabricas com
milhares de operários. O
tecelão Batista disse com
ênfase:

Morreu a maior cabe-
ça pensante do século XX.
Aqui na fábrica Bonfim-
Mavilis, todos lamentam a
perda, mesmo os que não
estão a par da política. E*
preciso agora que o povo e
todos os trabalhadores po-

nham em prática as sábias
instruções de Stalin para
que a Paz seja consolidada,
para que consigamos a li-
bertaçáo também de nossa
pátria. Precisamos traba-
lhar mais ainda do que se
Stalin fosse vivo.

AS MULHERES SÃO
GKATAS A STALIN

Sobro o lütuoso aconteci-
mento, falou a !ece'ã Zul-
ma, do Boníim-Mavilis:

— Quando eu soube qui
êle estava doente, fiquei
tristonha. Agora, mais tris-
te estou porque ele morreu.
Eu o consiierava um gran-
de hpmem por sua luta in-
cansável pela paz. Ele não
lutava somente pelo povo
soviético mas. .por toda, a
humanidade. - As mulheres
são narticularmente gratas
a Stalin. Pe um lado. por-
que ele livrou as mulheres
russas da onressão e deu-
lhes igualdade de d'*re>tos,
ao lado dos homensr de ou.
tro lado. porque, na luta
pela naz ele defende, os
nossos filhos, ensinamio-ros
como lutar nara impedir
uma nova guerra.

PERDEMOS IM
VERDADEIRO PAI

Um trabalhador dos Ser-
viços Aéreos da Cruzeiro do
Sul, declarou;

— Não pertenço a nenhum
partido político mas tenho
dito aos meus companhei-

ros ds serviço: Nós, òrast^èi-
ros, perdemos um verdadei-
ro pai. Pensando bem, a
quem devemos a jornaaa de
8 horas e outras reivindica-
ções, que o governo foi obri-
gado a inscrever na legisla-
çãD do trabalho? A Stalin.
porque êle e o seu \ Partido
são os orientadores dos ope-
rários na luta por esses ob-
jetivos. Até hoje, embora

falecido seus ensinamentos
n">s valerão para grandes e
novas vitórias, até a tomada
do poder pelos trabalhado-
res. Senti muito a perda do
«velhos»,
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A inscrição do nome de Stalin no escarpado morro dos Dois
Irmãos, nesta capital, feito de repercussão no mundo, cons-
tituiu umà demonstração do amor sem limite do nosso po-

vo pelo chefe genial da humanidade progressista.

Assim se eicprimem as pessoas do povo. Essas, as opi«•niões dos trabalhadores sobre Síálin, guia e mestre do pró*letariado. Tristes, todos falam com carinho e respeito do gi«
gante que faleceu. Mas, embora a tristeza pela grande per-da, todos eles percebem que o leme da luta pefa Paz, da li-
bericção dos povos, da liquidação da opressão e da expio-
ração do homem pelo homem, continua em boas mãos, mais
firme que nunca, nas mãos dos fiéis amigos e seguidores do

grande gênio que foi o camarada Stalin.

usarem da U.J. C;
aos jovens comunis

U. R. S. S.
ias da

Â união da Juventude Comunista enviou o seguinte tele-
grama às Juventudes Comunistas da União Soviética:

«Feridos pela grande desgraça que atingiu 0s povos do mun-
do inteiro com a perda do querido camarada Stalin, expressamos
nossa solidariedade ao povo soviético e aos jovens do Konsomol.
Mais que nunca sentimo-nos ligados aos nossos irmãos soviéticos
que continuarão a luta pela paz e a felicidade dos povos sob a
bandeira «rguida tão alto pelo camarada Stalin.

União da Juventude Comunistas*
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Stàlin e^a e
será sempre
a esperança
dos operários
ATÊ 

agora nuo sei como 6
que a noticia entrou nu
fábrica. Ninguém sa-

be. Mas tudo o que se refere
a Stálin chega até o» traba-
3hadorcs por mais que os por-
toca da fábrica sejam vigiados,
por mala que tudo sota fei-
to para nos isolar de Stsiin. A
principio nflo quis* acredtar
na morte daquele que foi o
mais próximo e o mais qucrt-
do dos meus amigos, aqueie
em qu«m eu nws confiei. Só
naquele momento terrível é
que percebi o quanto queria
Stalln, como eu desejava ar-
dentemente que êle vencesse a
doença. A principio pensei que
fosse mais uma das tantas ve-
2cs cm que os jornais inimigos
dos trabalhadores inventavam
a falsa noticia da morte de
Stálin. Oihoi bem dentro dos
olhos daquele companheiro do
serviço que me trazia a tris-
te noticia. Foi então que senti
qua outros também o olhavam.
Por um instante nossa seção
Inteira tinha parado. Naquele
instante compreendemos toaos
que a noticia nao era falsa,
Para desgraça nossa, a noti-
cia era verdadeira.

Foi com angustia que espe-
ramos chagasse a hora do ai-
moço, quando poderíamos sair,-
conversar, trocar idéias, pro-
curar um dementido como
quem se agarra à última es-
perança. Quase todos os traba-
lhadores compararam os jor-
nais do dia, coisa que não faze-
anes sempre. Na porta do bo-
tequim grupos silenciosos es-
peravam a última noticia do
rádio. V tristeza sobre
a fábrica. Os comentários fo-
ram poucos, muito poucos.
Que adiantava falar? Para
sa.var Stálin eu daria todo o
meu sangue, dizia um. Que eles
não se alegrem, porque o que
Stálin fez não morrerá nunca,
respondia outro. Sentimos que
fomos feridos, golpeados e le-' sados com a perda de um ente
querido que era nosso, dos tra-
balhadores, mais do que de nin-
guem no mundo.

Nós sentimos naquela hora
ft necessidade de recordar uma
palavra de Stálin, ouvir uma
palavra que fosse sôbrè sua
vida, o relato de alguma coisa
que êle fez. Mas, pobres de
nós, nenhum de nós sabia fa-
9~ • isso. Nós teriamos parado
o serviço se alguém se ergues-
se e dissesse: «Escutem, vou
contar alguma coisa sobre
Stálin.» Ainda agora tenho a
impressão bem clara que teri-
amos parado o serviço, que1 bastaria esse sinal.

Amigos da «Voz Operária»,
iantas vezes li sobre Stálin
em vosso jornal. Eu me julga-,
va apenas um amigo dos comu-
Mistas nos quais sempre reco-
nheci os homens que lutam
sempre, em todas as circuns-
tâncias pelos direitos do traba-
Shador. Escrevo com dificul-
idade e certamente escrevo
touito errado porque tive mui-
^o pouca escola. Mas peço que
prrijam os erros e deixem
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bem claro: m trabalhadores
sentem o coração cortado pe!»
morte de Síahn. Um ojrcrári4*'
nunca perde a enpsrança de
que virão dias melhores. !¦:
eu escrevo para dizer
que esta esperança em
e é Stalln. Hoje que »*u cora-
çfto deixou de bater, nó», opa-
rários, sentimos mais necesnl-
dade do no» aproximar o de
escutar aqueles companheiro??
que sempre »e esforçaram por
noa transmitir u lloões de 8?A-
lin. E' porque estou convertei-
do disto, porque s'nto nee*s-
gldada rUsto, que escrevo para a
«Voa Operária* o desabafo do
meu sofrimento peta morte de
Stáiln,

»

Manuel Lemos *
(Distrito Federal)

Lágrimas
puras
e santas

i noticia dolorosa da morte
JtM.dc Stálin confrangeu o co
rãçuo de todas as mulheres.
Foi como se um peso enorme
tivesse caido* sobre nós. Anui-vamos e amamos aquela figura
querida envolvendo-o no mesmo
carinho e ternura qua dedica-
mos aos nossos pais, aos nossos
filhos, aos nossos irmãos. Quala mãe que não alimentou no
mais intimo de seu ser o mais
doce e paro reconhecimento e
gratidão a esse gigante que
fazia secar o mar de- sangue
da guerra com seu braço po-
deroso e invencível f Quantas
vezes, depois de ler as noticias
com as ameaças de guerra nos
jornais, depois de ouvir no rã-
dio os discursos raivosos que
bradavam aos urros por guer-
ra e morte, não nos consolanios
e confortamos, buscando a
tranqüilidade e a ¦ esperança
em Stálin? Quem de nós, mu-
Vieres, não pensou tantas ve-
ties: zNão, eles não poderão
cometer esse crime monstruo-
so porque Stálin não o permi-
tira Stálin. lhes'atalha o ca-
minho sangrentoh

Certa vez eu li que Lênin
disse que sem as mulheres
não é possível construir o so-
cialismo, esse regime que é a

iprópria felicidade humana.
Olhando para a União So-
viética, eu vejo que Stálin
também nesse terreno, cumpriu
o testamento de Lênin. A
mulher soviética é um ser fe-
líz não só porque partilha da
felicidade dos seus entes que-
ridos, mas também porque
ela mesma desenvolve to-
das as suas qualidades, ndo ê
esmagada pela carestia da
v\ãa ,tem abertas t-ôda* as
portas da cultura e da arte, da
instrução e do trabalho. Quem,
pode deixar de ver na obra de
Stálin o exemplo grandioso, o
caminho radioso da redenção
dessa metade da humanidade
que somos nós, as mulheres?
Como não lembrar Stálin
quando sentimos a necessiãa-
de resistir, de lutar contra
a tortura de ver nossos co-
«Tios, nossos ideais e aspira-
ções condenados por uma socie-
ãaãe vnjusta que considera a
mulher um ser infe-iov que só

pode ser besta de carga no
trabalho penoso ou $ objeto-de
atenções perversas e malicio-
sast. s

éT^QH nu leuços vermelhos
os menina* da Qeotftkb a*

tOfttlnhO» 00 «Ol !'i'-tVf;iM da
Win. meu* amigo*, como »« o
todo iBa*tnte fossem acaricia*
des par êle o« cabem* »e ce*o
ohetes dê*e. Falavam con ema
«t^iiffnd» ntiot, tão ospontfi»
nea cem o tão eonsrtento |o do
qu* representava S*á!in nora
elas,, para o* menino* e as me-
ninas da União- Soviética^

V. para os meninos do
mundí ?

Um nal honrado © eicía-
recldo nõo neâftrâ dMxar do dl»
zer o seu fl'ho ou à *;ua IVha:

— Stã»m trabalhou para
vece> o homem que servirá
éo modelo" a vocJn amanhã è
Stálin. Pairam o* anos. e ête
se torra-a ma's |o?f»m, rn*,!*
da Juventude, das novas gora.
taçõ>«

Stálin no esnera amanhã. Ele nos encontrará com seu
pensamento e a sua atão no ponto em que serão distribui»
»*os não leite c mel, do gtaça, entre o povo, o ponto do co.
muninmo.

Na Geórgia, em Lonlngrrdo. em Moscou, por onde andei,
ontro os estudantes da Academia CorW, entro 03 co!co«?tnnos
da Geórnia entre as moças do Volga que repousaven» em
Gagri. entee os poetas e escritores, ontre as crianças das
creches, entre os operários da fábrica do rolamentos, entre as
grdas e coradas operárias que diriaiam a fábrica do não en-
tre os músicos, em meio das paisaqcns da Gcórqia, diante do
JOemiim, percorrendo museus, assistindo ao futebol, seauin-
do as embarcações pelo rio de Moscou, olhando a luz gue a
e3trelc ve-malha derrama sobre o mundo, luz do I/nin den-
teo da noite esplêndida — em tudo via ressoar a palavra
Stálin o bom, o sábio, o justo, o camarada Stálin.

Foi grande homem porque serviu unicamente aos po-
bres e nor isso não houve maior bondado aue a dôle.

Grande homem foi porque armou" o povo com o inven*
cívol poder de derrubar a exploração e a miséria e de er-
guer »ôdas as rondições para que desapareçam para semnro
as cansas da fome âa ignorância, da necessidade dos pobres.

Por isso, estamos gratos à sua sabedoria.

Choramos SfdZw nosso pai
estremoso. Não sai de nossa
lembrança seu semblante se-
reno, aquele ólhar"doce e cheio
de ternura humana, aquele
gpsto de homem bom e simples
que parecia acarinhar as cabe-
ças de todas as pessoas do no-
vo cm todas as partes. Até os
que o temiam e caluniavam
faziam sem querer o elogio de
Stálin para nós.4 Não existe
essa mulher que não deseja
que seu filho querido seja for-
te e viril, temido pelos maus,
como o foi Stálin. Não há essa
mulher que não sonhe seu jl-
lho amado com retidão de ca-
rater, o coração voltado para
os mais belos ideais, cheio de
bondade, de tolerância e com-
preensão. E Stálin é o lumino-
so exemplo, a referência. Que
orgulho educá-los no amor e
no exemplo de Stálin.

Choremos, irmãos. Não con-
tenhamos as lagrimas. Stálin
morreu Sabemos, porque o
coração está dizendo, que sua
imagem querida não será
apagada mas se tomará cada
vez mais viva e nitida comes-
tos lágrimas puras e santas.

(a) Maria Aparecida d*8"
trito Federal),

Não nos sentfmos desarvora-
dos e cerramos os punhos
com mais docisão e espírito
ofensivo para a luta, porque
nessa consciência o' no-«-a ai-
ma foram feitas por Stálin.
Porrtue temos a honça e a
glória de pertencer ao Par-
tido invencível que o qô-^.o
de Stálin fcrjru. Nós, comu-
n.rrír.rv rv-iruinhamcs a ban-
deira de Stálin e ninguém a
arrancará de nossas mãos.

Recordai, camaradas, o
que Stálin exigiu rio Partido:
que o Partido fosse o bas-
tante in^énido para conduzir

os proletários à luta nelo po-
der, auo o Partido soubesse
se conduzir nas condições
mais r,'?,<:eis e «pnnUrrdãs
e soubesse cor>*omar todos
ps obstáculos. E' este a hora
de cumnriro aue o grand"
Stálin nos ordenou. A dor
imensa não obsiurece no^r
per»r,aner»to, não entrava

nossa ação. Que ela seja
uma dor de stalir?stas. Çy
mo ^*á"n sofreu *om a mor-
te "de Lênin! Ninguém po-
dia sentir mais a m vte de
L*i.»in do que Siuün. F. come
reaqm nosso mestre e ^du-
cador? Ele fez o fuwnxatv
ts cuias palavras ardentes
evocamos agora. s

ae
v.í) I Í

S'à 

£ 1
O

»#* 4* Mm \ 'é * T*lft

"•*«« d?«b

*r çfida
n •"•"^iio. crês*•"•• ---oti oode

Ornndfo bo-n^m. ptativ® mentre»* **' ¦

r>?Mmfr»m*. pm*>*if*i »,»» |»«»»»f^ç^| n- *•»-*
!fMt-l *WW f>m JI«a|^Mn f* r»M»tj«»f. 0% ** H *¦ «* *.'.'¦'

f,«u*,m«*t** ihmi «* ^"-s ik>m.v<» 1-nr* Cm *;

S*"**-* fwr*-"a ê sua eMNHki * 5 ?*»•->•'*- •"•« uebw*, a
.f-s^ f.^ ffimmft ef**tér"t?» *• lfie**f*«*4w**'^ »«-*¦% ^--'^ todos os
bqym v6** l"»,*'jr "yrra teft^smi !*,t**r # m~*-**"-^ ***•*&$,

Tt»f!«^ ftQfmiif) *.w»f*»»*«» »» iwxt^ftí*» 0 *•*•*»*¦»«, r*. g^*-f% ctfn-

cia. o •***«•-'?•*•"•» e o rjrrè**a»"t5. o t»—»»*—« - •» *•-•— Mia dos
n<r^*arr"-V*?$* *, nn»*eej «o ef,fn.»,•**' i** -»»'»•**•'**? rm'*rm vigl*
tr.M. tj^ ^^««^ r>n on«*»**R f.****.- *: ,.«-*•-•—. »•*•¦«» *'<TMCin SOU
IMoItO* rO*n n« v?tAr!n". ^»«»-»t1,1***,n •--*'?««* r—**-»*»i*m n«m-

n«, untAqn n fr-rq ""tá «o ""vo o r**t*i —-•'-"nos riellni-
f|..,.m*»l» (*..,*<«»- p f.--(0 t»...-.** r*~- " -•*'« n**q mãos da
?0^^» 0, r*n*-"\ Woi pWnios dias ^^ ***** ***''' «r^^-m a mão
^^ »n.**... 94 r.^r^Amti nfrn r»"*í ""**'——•••—• •?»'*'•• r^H) a ban

E e»n v^-^ade espa band»l«j» f»tf« p-"«*"t ***-*V-t»K)3 cori
no?n-« fá"ri«^a«s havfr«oB do lí»«*cr*,,*'n *•—*« "*"" »»*mi cd/U
glor'««"T?i«otft. as-lm nos e««»t-ioM n ee»-""-****m ' '1|ri

n^o n<.-r>,*'-'»»T,"s aue a tua M"6o r**~>~-« "-r *?*álin, dei-
x»> do.ser ouvi'1'» "m todos os ca^to^ d* -"o^-o «rr<s, tua li-
cão aue Bnfntn»r1i"Hs»u nossa Pát-ia Ha "-"o ca—""rada Stá-
lm, ^»e era termb^m teu coraTso Mtm*o

C«rvemo.no5 diante daaiT^c em terno do rmtú chorara
os homens, as mulheres, os c'n-"-a« rua «'- od-wjou, criou

• e serviu como ninauém Cwnre-no.*"»i **n si,?"'fo, oois «eu
o^bar ai''*,'» fiuoutit nele está. irrr"»«-r"«o. a - '-"a do comu-
nismo Nome aue nunca mais su«'á das bac-s, dos ©ensa-
mentes, dos cora<vv>s. Stálin, que fez o homem mais humar
no e a vida mais digna do homem.

Nunca chovamos lágrimas tão puras Choramos sobre
êle como se estivesse aaui, sob í- nosso olbir, como bo ti-
vosse há pouco falado conosco, para denois. de cf.btto, morrer
sem aue acreditássemos na sua morte

Mas tua vida camarada Stálin. como tuas idéias, como
a tua obra, reoartiu-se, multiplicou-se enter os novos, e o
teu coração hote e por todos os séculos continuará a baterem
nossos corações, no coração do mundo r

proletário, do amor e. da tt-
deli dade ri TJr"«/o Soviética.

• Não sai de nos-: a : mária
o último d!-cwso de Stálin.
Ele nos ensteou a ser pátrio-
tas do v" '«de; TTa tVibna
vez que êle nos '"'ou, Stálin
nos cencitou a empunhar a
bar.''-' % da na?: e da i-^e-
p- ^nci n^cioral. As cias-
ses dom.nantes que exolo-
ram e oprimem nosso povo e
vend°*n —->~'-t n*," 't ros im-
pp?'fii;"trs ianques, }á de há
muito er"** ram e enlamea-
ram a bando".ra da índo">~n-
j,--.- . ^ -.?__„' & calçam aos
p-*'! as liberdá^^s demoorá-
ticas. Eoie em dia é a c'as-
se 0"oTária, é o nr Par-" o Colunista ai-eri *'-"on-
de a pr" 

' - e a 1'berd.ade.

O Juramerito do nosso Co-
mité I* é o Jurarnon-
to ano nos te—* n ciunnrir
o toct—'ínto d-? r""<"n. Cem
nosso trrr^"»1l-o funto à des-
so othm/'""'"' *• ' ~ o, de-
monstremos *•• o esse ?ur: -

.-, ».-». -~. rovolucioná'
ria se^á cin--,--''"o. Tcdá o
luta da ctersro '¦ 'a c-ília
no r>r,~""-rr,">*,*"> de gigante
ri» s*&in. p—" n -be-
fe. Choramos agora a morte
de Stálin.

Temos av.n lutar agora
parn que o cresrf"—l**t": Co
Cj-tr- rT^ O Pa?*' ?! Q
de nc  "- — "' " o

vazio deitado ^cr StvMn.
Cartes Anton.fo ; "

WÊÊÊKHKBÊÊÊKSIHÊKHHSK9Êtn '"

Fosa

(\ ibro";)

O PCB «ibre ^lls ^mtm mm
íêê do r^voelhoires m

O Comitê Metropolitano do neste momento doloroso, c
Partido Comunista do Brasil dl- povo carlisa está e^çpTseE-ndo
vulgou o seguinte: seu nrofundo pc.-ar, sua an-

«Queridos camaradas do gústria,.em 1' ..:nas, mensa-
CN do PCB, querido câmara
da Prestes. "%

O Comitê Metropolitano

AJA<< 
J^ Chamamos nosso amado I emocionado com a imensa dor n&iJ=« 

j^r
CLOT CIC Stálin «e educador e ir te não causada pela irreparável per-

gons, atea e pr~nlr:iSiqÈocntòs
de que sabe-orrsos I" -vr. a
gloriçsa m"n>í"i' rte eiccepcio-
n"' chí*fe t\a revo*uí-ão prole-

Idade
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um so
de Stálin
Morreu o grande Stálin, o

chefe incomparavel, o mes-
tre e educador, o inspirador
e comandante seguro de to-
dos nós, comunistas. Não te-
mos palavras para descrever
a dor imensa que c-sa tragé-

dia provocou no peito dos
combatentes da vanguarda
organizada dé nosso povo.
Choramos com todos os ope-
rários e camponeses, com
todo o povo essa perda irre-
parável. Mas não nos sen*
limos órfãos e desampara-
dos, pois a dor de um solda-
do de Stálin pronto a cum-
prir suas ordens ao primeira
Sinal ê a dor viril dos fortes.

é uma palavra vã. Aí "
ao teme a velha rr-arda aue
com^Lenin êle formou, edu

cou e temnerou. P comun"-
cado do Comitê Central do
Partido de Lt lin e Stálin,
cheio de firme-ia, claro, tão
vi.oroso e convincente, que
os jornais da:classe operária
publicaram mostra que os
discípulos de Stálin t Aão ao
leme, que a nolít'-a stalinis-
ta de paz e liberdade conti-
nua inabalável e marcha pa-

* ra novos triunfos, qua o glo-
rioso Partido Comunista da
União Soviética é invencive'
porque é feito do mesmo aço
'de que era feito Stálin. Em
nossa putria estamos cada
vez mais p -amos de Stálin,
a morte não ê capaz de afãs-
tar Stálin de nés, porque te-
mos o nosso Prestes, discipu-
Io fiel de Stálin, que nos co
manda e nos educa no espí

da do nosso genial guia e ve-
gigantesco realira-

ima e v«- ?>°? .ã? ^cicúl:^- - Co sábioJ" „Mim in/.c:cídor ' -s grandes obras
nerando ^sire ^a™^ dp comunismo.Stálm, dirige-se ao Comitê
Nacional e a nosso camarada Nesta hora de titoteza abri-
Prestes, para reiterar o jura- mos as portas do Paiíiío no
mento que acabais de fazer Distrito Feirai para o in-
pedante o* Co;.:, i Central do gresso em mas^a dos süéShò*
Partido Comunista da União res filhos do povo e da ctesse
Soviética de «que nosso povo operária r#r-> ^'^ -1 conosco
jamais fará a guerra à Pá- tamanha desgraça, para que
tria do Socialismo», relem- venham sr~tsn*a?j à í )nte
brando a tradição de amor de noss~ novo, as bcfed.o|ráS:
de solidariedade à União So- sagradas de Stálin, desfralda-
viética, demonstrados nos pri- das pelo invencive! Partido (, ^
mórdios de seu nascimento, Comunista da União SoviéVi-
quando o proletariado e o po- ca e seu Ccmitê Contra! sta*
vo carioca, em memoráveis linista, da paz e da incte?sn-
jreves, se levantarem contra dência nacional e de um go«
a intervenção dos Estados ca- vêrno democrático popular
rítalistas na jovem república para nossa terra, no caminhe
de Lenin e de Stálin. Trans- do socialismo,.
corridas mais de três décadas,
os sentimentos de admiração
e de carinho do nosso povo
para com a Pátria dos traba-
lhadores se tomaram cada

Glória eterna ao gyanda
Stálin! *

Rio, 7 de março de S958
Comitê Metropolitano de

Vi

íit© do ínternacionalismo! vez maiores, por jsso mesmo,_?artido Comunista cio Brasil*
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E' o seguinte o texto complexo, transmitido pela
'ítnissora de Moscou, sobre as importantes decisões

ornadas conjuntamente pelo Comitê Central üo Par-

Jdo Comunista da União Soviética, pelo Conselho de
stros da URSS o o Soviet Supremo da URSS:

«O Comitê Central do PCUS, o Conselho de Ministros
Ia URSS e" o «Presidium» do Soviet Supremo da URSS, nestes
lomentos üiflóeis para o nosso Partido e para nosso país,,
onsíderam que a tarefa mais importante do Partido e do
iSovôrno será continuar a acertada, direção de toda a vida'
flo País e garantir a maior coesão da direção, não tolerar,
nenhum retrocesso, neohum pânico, a fim de assegurar a
absoluta continuidade* da política elaborada por nosso Par-

-tido e nosso Governo, tanto nos assuntos internos de nosso
toais como nos assuntos internacionais.
* Em vista disso, e com o fim de evitar qualquer inlerrup-
fcão na vida c ha atividade dos órgãos do Estado e do Par-
ido, o Comitê Central do; PCUS, ò Conselho de Ministros da

iJRSS e o «Presidium» do Soviet Supremo da URSS conside-
km necessário aplicar as seguintes medidas para organizar

direção do Partido e do Estado: .,„.,. ,«*1) Sobre o Presidente e os Primeiros Vlce-Presidentes do
Conselho de Ministros da URSS: ¦
I) Nomear Presidente do Conselho de Ministros da

URSS o camarada Malenkov. , '
tí) Nomear Primeiros Vice -Presidentes.. do Con-

selho de Ministros da URSS os camaradas B&
ria, Molotov, Bulganin e Kaganovitch. •

í) Sobre o «Presidium» do Conselho -de Ministros da
URSS:

I) Considerar necessário ttír no Conselho de Ml-
nistros dá URSS, em vez de dois órgãos — «Pre-
sidium» e Birô do «Presidium» - um só órgão:
«Presidium» dò Conselho de Ministros 'da URSS.

íl) Estabelecer que o. «Presidium» do Conselho de
Ministros da URSS seja composto pelo Presi-
dente do Conselho de Ministros da URSS e Pn<
meiros Vicc-Presidentes do Conselho de Mmis-

'."'i ' tros da URSS. i
Ú Sobre o Presidente do «Presidium» do Soviet Supre»

mo da URSS: recomendar para Presidente do «Pre-
sidium» do Soviet Supremo da URSS o camarada

¦ Vorochilov, desobrigando dessas funções o câmara-
da 
'Shvernik. ¦

4> Sobre o Secretário do «Presidium» do Soviet bupre-
mo da" URSS: , „ * ,. P 

'
I) Nomear secretário do «Presidium» do Soviet bu-

premo da URSS o camarada Pegov, desobrigai
do-o de suas funções no Comitê Central do

PCUS,
Q\ Nomear o atual secretário do «Presidium» do So«

viet Supremo da URSS, camarada Gorkin, vice-,
secretário do «Presidium» do Soviet Suprems
da URSS.*&Ôbre o Ministério do Interior da URSS: Unir o Mi*.

7>

b>;

¦ 

*.

tério do Interior da URSS num só Ministério: MInis-
tério do Interior da URSS.
Nomear Ministro do Interior da URSS o camarada
Béria. . >;

6)] Sobre o Ministério de Relações Exteriores da URSSí""D Nomear o camarada Molotov Ministro das Res*1
lações Exteriores da URSS.

Iiy Nomear Primeiros Vice-Ministros das Relações
Exteriores da URSS os camaradas Vishinski e
Malik.

III)'. Nomear o camarada Kusnetzov como Vice-Mi*
nistro das Relações Exteriores da URSS.

IV) Nomear o camarada 'Vishinski como represen*
tante .oermanente da URSS na ONU.

Sobre o Ministério da Guerra da URSS:
I) Nomear o Marechal da URSS, camarada Buu

ganin. Ministro da Guerra da URSS.
IIV Nomear primeiro Vice-Ministro da Guerra da

URSS o marechal da União Soviética, câmara-
da Vassüevski, e ò marechal da União Soviê>
tica, camarada; Zhukov.

SÔbre o Ministério de Comércio Interior e Exterior:
unir o Ministério de Comércio Exterior e o Minta,

tério de Comércio Interior da URSS num só Ministé-
rio: Ministério do Comércio Interior e Exterior da
URSS. Sobre o Ministro e o Vice-Ministro do Comer*
cio Interior e Exterior dá URSS. ¦ .f - j»

I) Nomear o camarada Mikoían como Ministro do
Comércio Interior e Exterior da URSS:

Nomear Primeiro' Vice-Ministro do Comercio
Interior e Exterior da URSS, o camarada Ka*
banov e Vice-Míftistros os camaradas Kunikin

q Zhaboronkov.
Sobre o Ministério de Construção de Maquina*
ria: unir o Ministério da Indústria Automobilística
e de Tratores, o Ministério de Construção de Maqui*
naria e Instrumental, o-Ministêrio de Construção de
Maquinaria Agrícola e o Ministério de Construção
de Tornos num só Ministério: Ministério de Cons*
trução de Maquinaria. ,
Sobre o Ministério de Construção de Maquinaria:
nomear o camarada Saburoy Ministro de Constru-
ção de Maquinaria, desobrigando-o de suas funções
de Presidente río Comitê:do Plano do Estado da URSS.
SÔbre o-Ministério de; Fabricação de Maquinaria
Pesada e nara os Transportes: unir o Ministério de
Transportes, o Ministério da Indústria de Constru-
ções Navais, o Ministério de Maquinaria Pesada «
o Ministério de Fabricação de Máquinas para.cons
trução em Geral e para a construção de Estradas
aium só Ministério: Ministério de Maquinaria Pe.
sada e para Transporte.
Sobre o Ministério de Fabricação de Maquinaria
Pesada e para os Transportes: nomear o camarada
Malichev como Ministro de Maquinaria Pesada «,
para os Transportes. „. Ma _ ._ v

m

»).

h. KAGANOVITCH

A. MIKOIAN M. SABUROV

AOJJttA 
de Lcnin e Stólin está em mãos seguras

e firmes. Sob a direção experimentada do Co«
mité Central do Partido e do Governo Soviético, o
nosso povo marchará resolutamente para a frente
no caminho das gloriosas vitórias traçado pelo ca-
marada Stálin, mobilizará todas as suas forças, a
sua energia para a realização da edificação do co-
mnnismo em nosso país. Tornar-se-á numa realida-
de o grandioso e claro programa da edificação co-
munista elaborado por José Vissarionovitch Sta>
lin •> (Do editorial da «Pravda» de 7 do corrente).
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tria Elétrica: unir.o Ministério das Centrais Elé«
••triças, o Ministério das'Indústrias Elétricas, e o Mi-
nistério de Meios.de Comunicação em um só Mi-
nistérto: Ministério das Centrais Elétricas e da
dústria Elétrica.

,Sôbre o Ministério das Centrais Elétricas^ e da In*
dústria Elétrica: nomear o camarada Pervükhin Mi-
nistro das Centrais Elétricas e da Indústria Elétrica*

10)' Sobre o Presidente do Comitê do Plano de Estado
da URSS: nomear presidente dò Comitê de Plano dé
Estado da URSS o camarada Kusnichenko. :

U)' Sobre o, Presidente do Conselho Central dos Sindl
catos dá URSS: Recomendar o camarada Shvemi
para Presidente do Conselho Central dos Sindicato;
da URSS, desobrigando dessas funções o camarada?
Kúznetsov. '

NO PARTIDO
12) Sobre o «Presidium» do C.C, do PCUS e os Secreta^

rios do C.C. do PCUS.
D' Considerar necessário -ter no C.C. do PCUS, entí

lugar de dois órgãos do C.C. — o «Presidium» e Birô do «Pre»
sidium» '-— um só órgão: o «Presidium» do C.C. do PCUS
como estabelecem os estatutos do Partido.

2) A fim de tornar mais operativa a direção, estaW' belecer que o «Presidium» seja formado por 10 membros efe^1 tivos 4 suplentes;. , ~ :;
3) Confirmar a seguinte composição do «Presidium» do

C.C. do PCUS: • . -' Membros do «Presidiuhi» dò £.C: — Camaradas Malen*,
kov, Beria, Molotov, Vorochilov, Kruchtchév, Bulganin, Ka«'
ganovitch, Mikoian, Saburov e Pervükhin. ó

Suplentes do Presidium do C.C. do PCUS: — Camaraf
das Shvernik, Ponomarenko, Melnikov e Baguirov. . .

4) Eleger Secretários do C.C. do PCUS os camaiadasi;
Ignatiev, Pospelov e Shatalik.

5) Considerar necessário que o camarada Kruçhthev sC|
dedique fundamentalmente aos trabalhos do C.C. do PCUSJ
c por esse motivo desobrigá-lo de suas junções de primeirq
secretário do Comitê de Moscou do PCUS. . .

6) Confirmar secretário do C.C. do "-PCUS, camaradâjv
Mikhailov,-como primeiro secretário do Comitê de Mos«|
cou do PCUS.. . . .;.<. : , » •.- ; '• -¦; •' .:• ''.'•:'¦ : 'J

7. Desobrigar os camaradas ,Ponomarènko e Ignatov;*
de suas funções de Secretários do PCUS por motivo de pas-|
sarem ao trabalho de direção do Conselho de Ministros d*(
URSS e o camarada Brejney por haver sido. nomeado chefe*
da direção política do Ministério da Frota NavaL

CONVOCAÇÃO DO SOVIET SUPREMO
13) Sobre a convocação da 4.» sessão do Soviet Su-j

premo da URSS: Convocar a quarta sessãq do So-j
.viet Supremo da URSS em 14 de março de .19*w«j
cidade de Moscou, para examinar os acordos d*
reunião coniunta do ^Pleno do C.C. do PCUS, do;
Conselho de Ministros da URSS e do «Presidium» do.
Soviet Supremo, dependentes de confirmação |>el*s
Soviet Supremo da URSS.

C.C. do PCUS—Conselho de Ministros da UR§SJ? fS^i


